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Movimento de umao nacional visando encontrar
fórmula de- solução para as dificuldades (tõ; país.

"'"' '.

mente. aceita receber �'fu.e­
que emitido nas cofidi­
ções acima indicadas.
Art. 20 - Esta lei en­

tra em vigor na data de
sUa .publicação, revogadas

as .díspostções em contrário".
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JANGO NAO INFLUIU ."

• •

IDI

RIO, 24 (Transpress) - Reve­

la-se aqui que Magalhães Pinto

está tentando a reaproximação
de Carlos Lacerda ; com Janio

Qaudros. No encontro de ontem

Magalhães Pinto falou a Carlos

Lacerda sôbre o retorno de Ja-

'1
nio, visando aquela reaproxima­
ção. Segundo fontes da Guana­
bara Magalhães Pinto emprestou
grande enfase á moralização ad­
ministrativa, reputando-a como'
primordial para a restauração 'da
autoridade e reafirmação do go­
verno, considerando tambem te­
meroso o avanço nos setores po­
líticos' dos que pregam a derro-

cada do regime, incitando os

co-,munístas. Tambem 0S 'Miríistros
militares serão sondados. Brizzo­
la está de acôrdo com o retorno j
de Jànio. I

'. !
RENÚNCI4

Go,têrlo \lái flnalisar Silnatão
·d·•. ' '.0'/,'.j..",;Par'·q.u·e' ·Mi,O" 'a' g,'el·.·ro' �j�����&�$

BRASILIA, 24 ('iI'ranspress) .:.:1.'
•

. tados não vem causando ne-° deputado Ahitin:o Alfonso ne- nhuma preocupação. Acres-
gou categofícamente que Jal).go PORTARIA 1�.

.

ção do parque moageíro do

I
ENSINO PRIMARIO centou que foi enviada ao en-Goulart tenha influido na esco- país. ° grupo deverá propor contro daqueles índios missãolha do líder da bancada do PTB . RIO, 24 (U§'I) _- O Minís- rnrdídas destinadas a solucío- BRASILIA, 24 (UPD - O depacírícação dos selvícolae

na Câmara. Nesse sentido dís- tro Armando 'Monteiro filho, nar o problema da atual ca-. Ministro 'da Educação, sr bem como para a proteçãotribuiu nota adiantando que não· 'da" Agp'iclll�u.r8;' ba.ixou porta- pacidade ociosa do mercado Oliveira Brito, informa ter 'dos contingentes militares e
há mais ínterferencía do Presi- ria designando' grupo de tra- trítrcoja nacional. acertado com o" Presidente Civis em Cachimbo. A missãodente no problema da escolha de balho para arratísãr €eonômi- .poulart detalhes da organi- levou presentes e objetos ca-
elementos dirigentes da bancada. ca e financeiramente a situa DECRETOS ASSINADOS zação da fiscalização e con- seíros para os índi-os GOJ"o-. '.- - :"., '.. '. -= trõle a ser estabelecido em mebís.

, BRASILIA,.24 (UP!) - O breve na. aplícação das: fundos
Presidente Goulart e o pre- nacionais do ensino primário
míer 'I'ancredo Neves assina-o nos estados. O sr. Oliveii..a,
rarn os . seguintes projetos:

.

Brito propoz ao Chefe da Na­
aprovando. a reforma dos es� ção providencias da, campa­
tatutos do Banco .

do Norte nha de mobilização contra o

COm sede: Em
.

Fortaleza; au- anafalttsmo, a começar no

torizando a subscrição pública norte e nordeste.
de ações para constituição do
capital de cem milhões de DOUTEL NO PLANALTO

.
�,. ..

cruzeiros do Banco da Pro-
BRASILIA, 24 (UPD _ OAcreditamos, que de fato rão efetuadas exclusiva- dos Corretores Oficíaís c Em' exclusivo- ·��Ã-:.Cor7retGres Ofi- dução do estado de Alagoas, Presidente Goulart recebeu"a-o poucos os admínístrado- mente por íntermédto dos pu'blico pregão cíaí e em' u:'l,bl' r>

'
rezã o sociedade míxta em organiza-� . �'. .,.,,..... ""
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.";'li!:,. ;IJ! ....,() P
.

!;ia , ,12m audiência o vice governa-res de cooCl'edad-s Anônimas Corretor"'s e em público Excl �1'
.

'" te
.

t D f t t·· 27 d D ção, incorporada pelo Govêr-.;"
.

'" c .'
. c; .

" "U; . u" vam,..11 . pOr m er- {; a o� r" ig'O ,. o. e.. .dor de Santa Catarina 'sr,"que dispõem do tempo neces- pregão». médio dos Corretores Oficiais ereto-Lei '627, de: .;26 de' no, naquele estado.
Doutel .de.. Andrade. Vários. RODOVIA

sário para um estudo minueto- SIGNIFICA QUE, nenhuma. setembro ',lLEi das So- parlamentares federais cata-. BELEM-BRASILIA

''',:;;oorr��asnhofar.si,g��.�n:.·.�.e adseexi���: Anatlisamos a norma legal outra pessoa
..

ESTRANHA A cifdades �.�.)�l,�:i.",g: �NERGIA ,.

,,�';>?':t--J( .:' ,riné.l1ses participaram da BRASILIA,.� (UP!) _ O
,,_. '" � qu� Cl amoS':' '-

-

CORPORAÇ�O . d_:os Dor�et.o-.· "A'!,1.'I: ,Q'lii!nl�� '.i\<'''t<-.", '�';".�:" _, reunião bem como 0' prefeito. �id�nte O-oulart as:;inou.das das'13,:rlias "CfiêiaÍ's·':_.tte,. ·"""'O,·�t1E"'S'�ERtí.ÇÕES res;-� N�� _[ M'E""S'Me:5':'"' '6í'�'Fér'.á\S·'·:ã -s'e.:.' -

" B.E� � _��. �.1lJP4.) � () �da;�c-fd'"aãe"(fé-Crfcl'iimai:- ·"'-'t; .. ....:_-".:::atO'-�.dete!1'II1inando".·ql:le .aValores·.
'

DE BOLSA-? COMF'RADORES .E VENDE- aj 'DA8 NOMINATT- �re'ml_er "!":;tncredo Neves a;;- .

.... . $PVE:A poderá 'ad}udic'ar ser-No sentido- de esçlar2cer 'As' IJP.erações· de· Bôlsa re .. ! DORES,' 'EXPRQPB,IANTES VAS'; ·por termo lav<ra,do' no SJI�_ou: decr2;o' ou:�rgan�o ;,a PROBLEMAS DOS iNDIOS viços e obras da rodov:ia ;ae-melhor essas obrlgações;":uma' presentam- a mudança de do- E EXPROPRIADOS, poder{t livro de "Transferência das pr fClt�rà, . e nall� u, FI<t�1,a,. • BRASILIA, 24 (UPD _ O lém-Brasília diretamente aovez quP', a elas foram dado.::; minio de títulos públicos. e intervir, diretament-2', em ope- KÇÕES' Nominativas", data- concessao para o aprovel1;a� Gabinete do Ministro da Ae- DNER-aspectos coersitivos e· discri- particulares, de uma para ou- rações €1.0 ·títulos de Bolsa.
. do e' assInado p·S'lo cedente mento de ,.:nergia ,hidra-ullc't, '\0..'.,.....- --,- _

cionários, detalhamos...quais· tra pe.ssoá, sob as formas de E em públ_icp .preg�o - sig- e peIo cessionário, ·:ni seuS' da queda d'ágúa Burucão, 110 '1\./lin:l·st.e'r'1·0 da. Agr',l-c'ultura V'al-'3.5 suas .primordiais. exigên-. cOmpra. e vepda; trp.nsferên, nifica qUE, soments na Bôlsa l"'gítimos representantes; rio Mato- Grosso. lVll
cias. ciá, doação, 'subuorgação, etc. e não fora dela, poderão- tais n) f DAS AÇÕES AO

. De aêÔrdo COm a Legisla-' � O QUE, SÃO TíTULOS DE transaçõss serem r2alizadas. PORTADOR por simples tra- POLITICA recuperar 43% dos seus tratoresção F':deral vingente, tôda e BÕLSA? Vê-se P{)Í!s, que êste último dição".
.

J2:r.ONOl\-nCO�FINANtCEIRA
(J:Jtalquer operação com título3, Título de-Bôlsa é todo Q' diploma legal, o Decreto_Lei Poderão- .alguns, objetar RIO, 24 CVA) - Chegando
de E':;lsa, deve SDfrer a inte.:-- emitido por Sociedade Anônl- .11. 1.344, de 13 de junho de . que. entre ?-. legislação de Bôl- B�ASILIA, 2� (UH)' _ O ao seu conhecimento que dos
ierência do Corr-:tor Oficial ma regularmente constituída 1939, revigor-ad� pelO. Decr2t.o' . Sa f; a'de Sociedades Anôni'-" PresIdente Goulart.e o Minis" 1.376 tratorfs que possui o
de Valores. e ('m funcionamento· e obri- Lei n. 8.274, de 4 de dezem- .. mas '(Decreto-Lsi n 2íi27-4ü tro da Fazenda, sr. MOr'2ira Ministério da Agricultura, a-

O artigo 10, do·' Decreto.- gat6riament-e cotado em B.il" bro de 1945," càúsüoiltanciou. �. notadamente artigo-27) há Sales, conferenciaram <ill- pm8:s 36,8 por cento estão em
Lei n. 1.344, de 13 de junho sa, como dispõe. o Decreto- claramente, tôda a IE:gislaçao Um antagoonismo, por.gue a. rante várias hora,'; à noit� funCIOnamento - dos rest8.11-
dê 1939, revogado pB!o artigo Lei n. 9.783, de 6.9.1946, e os sobre a matéria e afa.�tou pc- :última, ao. _tratar de títuloS'. pasmda no planalto. Na'reu-I te, 43 por cento encontum-_:;e50, do Dêcret.o--Lei n: 5.475, cle emitido,; 18galmente pelas en- remptóriamente tôda c qual- nominativos e ao portad'Ji:' niã-o foram amplamenb dé-. parapos � 2?,9 por cen�o: soo11 de maio de 1943,-'e, "revigo·· tidas d,,· direito público. q:ler possibilidad_e de negocia- não cogitq_ ,da int"rferência. batidas os aspectos da pok AlrrecuPderavMeIs t--;-

o �l,.,lllstrorado pêlo Decreto-Le'i n.
.

Serão ,efetuadas - nJ'f.ma çoes fora de Holsa, no Bra- do Corretor. tlca econômico-fínanceira do rm�n o on e.::o !I n.� de-
8.274, de 4 de dezembro d.e obdgatória e excludente ele silo Pelo citado DecrefJ"Lei n. Respondemos, sem qual- país, principalmente o au ..

termmou que" seJa _ImedIata-1945, reza o seguinte: ,qualquer outro �odo de rea-ll.344, somente é possível a .quer, hesitaç§.üt que não exi.st., mento de vencimentos de f-un mente �cup�·rado._esse fa�u""ART. I? - As op:raçóes llzar taIS operaçqes ---;- Exclu- , transação de' 'títlil'Cls
.

püblico3 êste- antagoniSmo. _ cionalismo e a contensão elo, loso acervo da UnIao, a fIm
qôbre título::; de Bôlsfl-. se", ·sivamente por intermédio e narticulareS' pO'" 'interm-'d'o Ç,Con'inu::t na 7n PtaO'a) cu�.t::l de vida de poder atender como deve POSTOS
--,-----------,---------'--.-.-------.---"- ' -

. �"". ",U.. . a.. ."... -'. às necessidades, da Agricultu-

Par.litipa�ão Dos Homens·· d,e Emprêsa :�o;::=:�::::so ."unto, �2�;?�ã;i��!�=
declarou à reportagem o se,- para a região sul brasileira

.

I
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D p. bl
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•• nhor Hélio Pimentel, direto"!" são objeto de cuidado-s do mi-

O ·ntao· ., ·OS
\

. .r0.·•. · ema's"" IOn81S �����V,:;1.1�m,ntod. ���::�::':::E:�1:F!
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- FJr incrível -que pareça, das. Secretarias ,da Agricultu-
lVHNl,8TRO DA VIACÃO LOUVA A FUN-' GOLABORA'CÃ()

�." .
.

forul1a,ção de soluções de eqnh I'rogrfssO _ dis;:;e -3 Ministro
o Ministério da Agricultura ra de São Paulo, Paraná.

, •• J

DAS RMPRliSAS I ..
õ e"

I

possui verba para aquisição Santa Catarina e Rio Gran-DAÇÃO E O PROGRAMA DE. AÇÃO IPÊS . Cons"ide��""'o Ministro Virgi- J�dr�'c�n�'v��c�so ap_l��c����vedre- �aAdVttaçcd·o, par� acr scen�al: I de novos tratores e maquiná- de do Sul, �ue acaba de cfe-
, � - • - u o an o, aSSIm, os pI'lnCl- rio rícola mas não contll-' I tuar-se .em Guritiba, cuid.1}l1-RIO, 24 CTranspr.'s':l) _. i Nações, em que não se pode lio Távora. que a.Os homens de nosso dese·nvolviiP:ento. pios básicos. dêsses docume,'"'- ag ,

T

lê'· cam recursOs necessários para se da dinamização dos Postosor·nando 'público o seu peu-· prescendir ··da. int2-gração or- ompr SR d'Ve haver 'uma op" "Dêsse estlldo e dessa, in- tos, o Instituto contribuirá a sua manutenção. Decidiu, Agropecuários -do p'lano d3-:sa.m{·nto sôbre a criaçã-o· do denada da ação .dos di:rigen·· ção d� carátfr:. '�A de
..
rever Q t:rpretação, Ó&, empré.'sário'S I certamc:nte para o fortaleci- então o ministro. Armandu multiplicação de .sement-e<.iIns-tttlltO d-e Pesquisas, e Es-

.

tes empresários, no a'>3inalad.) .conceIto da at1vidad2· ..eu1pre_ brasileiros não, poderão' �3 menta. da democracI'a 110 Bra-t I Mont:-iró Filho estabelecer melhoradas e contra(;.:} de,uoo:;; $p'ciais (IPÊS), por um processo de crescimento. Is::;o !larial, na ordem democTáti- orilltir, se se quiser busc3,r sI'I, atra.ve-s d�' ,oua e.x'te·nsa-" a' ,'o . •L -> � - caráter prioritário para a t"C- malOr num2ro de. t�cnicQ3!grUpo d� JOVEns.. empres<:Í-ri.os é,. Os ho.rp.ens,. qe emprêsa são ca, de modo a coloca-:1a bàsi- . realment�· o equilíbrio". estruturas econômicas -c. •..0qUe formam a nova frente de chamado.,,: '3. uma t.omada de ca.mente, na perspectiva das· I Frisou 'o Ministro Virgílio plano social". cuperação dos trator,-s. Re- para atendimento doo multt-
hOmens de iniciativa priva- consciência e de posição, rela.. n'cessidades nacionais e dos Tavora que. os estudos € as cuperação dos tratares. Re.. pIos. trabalhos que não, podem
da. pal'.a colaborar n.a solu<;ão tivanlEnte aos problemas fun- interêsses da coletividade. pesquisas; que �. Ilistituto- vi- O (IPÊS) estará ent§.o ca- cuperados, ês'3::s tratores. to- ser solueirmados com o·"), re-
d .

pa 't d
.

dar ao.s e p e�' talizarão 6.000 HP. suficient'e� cursos normais do ME':. maiõOs prOblemas sociais. <: eco- damenta.is e desafi-antes do E.s"a pel'spectwa exigI" con- S.a a proced: t, se farão, nã,o Cl a o a m r _�·a- �
.• , ,

, .

.,..\ 1" 'b as'le'ro nss "ntad o pata preparar uma área de que. poderão ser ';.S:.-"i·,tidoJ;'�omicos do .País, o sr. Virgi- processo nacional... l,arna-c,e, s'quentemente uma mentali- como apresentação já pronta .os r I l' S '- a v'" '. (C' . • •• '" y �

h_o Távora, Ministro da Via- assim. indispensável. sha. l)a1'_ dade que situa a atividade das de "situações bechadas», mas de participação maior e mab 30.160 hectares, o qU.2· quer CDm a aprovação do. Flmdo
" • - .

d cons'ér�te n sistem de 'pro dizer uma pr'okluç.ão da or- Federal Agropô·cuár.\o-, cujaçao e. Obras' Pública,s, mani- ticipação, com os pod:±es pú" empresa·s prIva as, pO:r certo. Como análise de condiçõos su-, 1'., o··· a .' -

dem de 50 mil toneladds de-f(st-qu sua satis.fação pelo blic-os, n,a colocação e Idimen.. COmo unidades
.

econômica" jfi.tas ao debate e ao' diálogo ;}l'mas qUE: afligeII1 a. Nação e, projeto já ;se encont·ra lhl

naSCImento e trabalho· que siünamento d·§".se;3 problema'" produtoras de b'n.s e. serViços; ckmocrático Q,ue só s'; eX8'í-- reu' crescimento». gêneros alim' ntícios somente Congresso.
_vem d:s'envolvendo a ontida- em bases d{·mocrátfcO'S., posh ma" sem a exclusiva preQ,_ cem quando há liberdade e

de. .

-

qu ° exclui.mos de nossa CO!?;{.. cupação da idéia de ·ganho. A sua possí:vel útanifestaçã.o."Há uma fase, no- des811- tação o seu t,ratamento em I emprêsa privada tem defini- t.

volvimellto {con6mico das têrmos totalitar18,]». dam-nte' uma fina.lidade in- FOR'I'AI,ECIl\1ENT'O.
'''i'-''C�,?-'''T2�; transitiva, própria. ma:s além ,DA. DEMOCRACIA

--;--��----' disso tem um o-bjetivo que lU-'; '·<j-,:�A constituição ·di). Institu-
INTERROMPIDO trapassa os limites dos inte_1; pi·,p�:ra isso insp�ra:da. em

rêss€$ imediatista;,. ou apenaS: <v Ô�trtnentos, de ma1oT':im-JULGAMENTO DE individuais, da:�'-gI.upOS...e; :de·'�:. 7ê'iiKi iii "Mate., ·et."Ma:�is-
AUTOR PE cla�se, para aJca:t1_çat. Q á!11bi-' ,i;j_)-� :·C Carta dff Punt'il: 'f\Í'el
ATENTADO

to rr·€smo do· ·projeto. 'S-'oçial e Est' a qual S2 ,1 originou ó
nacional". .._

.

ftna' "Aliança. 'para. o

RIO, 24 (Tra.ru;:p.ress) - Afirma-se que Magalhães .Pinto
aceitou a idéia de Carlos Lacerda para a realização de uma.

'1 grande reunião nacional congregando sobre tudo os ex-presí­
dentes e figuras npresentativas da vida nacional, visando en­

., contrar fórmula que sírya de base para o Govêrno F�.deral.
'1 Magalhães Pinto já teria ·transmitido a idéia a Aloisio Alves,

tambem no Rio: Dessa reunião participariam portanto Jânio
" QUâdms'1 Café Filho:' MrechaJl Dutra, JlJS()eliIW ,Kubitse.hek,
1

. Cirlos Lacerda, - �u'racy Magalhães, dirigentes r.eligiosOSf ehe­
! fes militares expi'essivos e líderes políticos. O líder míneíro
teria partido para a proposta depois de chegar -as seguintes
conclusões: 1) - O parlamentarismo é experíênqla fracassada

que não existe politica ou administrativamente; 2) -. O "povo
.( brasileiro incorporado á nova mentalidade por fluxos e reflu­

xos externos e internos, reclama reformas de bases não no sen­

tido politico "ou propagandisticó, mas que atendam 'os Interesses
I naclonais e concorram para defesa e elevação do: padri\9

....

de

vi!ia em geral; 3) ....:; O 'regime correrá inevitávelmente grave

perig9 quando Q povo não mais dividir suas preocupações en­

tre o' regim� político que o governa e o regime alimentar 'a;
, que é submetido. .r'-�

BR�ILIA, 24 (TraJ.'1Spress) -
Afirma-se que o Conselho de.
Ministros deverá .apresentar re­

núncia acompanhada de um ape­
lo do Premier ao Congresso para'
que vote 11, emenda constítuclo­
nal que derruba a Inelígibílídade
ou encaminhar á Camara; até a­

bertura dos trabalhos ordinários,
um voto de confiança. Os meios
responsáveis' recusam-se a con­

firmar ou desmentir tais rumo­

res e o Ministro Oliveira Brito
acha pessoalmente' que o proble­
ma compete ao Parlamento •.

Ano XLi -. Joínvílle, Domingo, 2-S-deF'evereiro deI962 ___:-:-Diretoi�:Walter H-:-Meyer - Nr-:-8�55-8
.' • '1.

•. ,

__

•

__ •• • ._
--_

_ L2---="

REAPROXIMAÇÃO
tJANIO-LÃCERDA

I I al··r a
!'IA A. O'

I n nlm

AMBULANGIAS
PARA MUNICIPIOS

BRASILIA, 24 (UF1) - o·
: Presidente Goulart determí­
'nou�aõ 'ministro da Saúde
providências pára atender os

pedidos dos municípios de
Três Coroas, Estancia, Estçia·
e Getulio Vargas no Rio G.
do Sul. Tais municípios dese­
jam contar com arnbulaneías.

para a região sul do pais.
Além disso, com a arreca­

dação regular proveniente da
cobrança da taxa-hora de 300
cruzeiros por hectare, êssm;
tratores, operando normal­
mente poderão arrecadar, uo
ario agrícola de 62.63, 71 mi­
lhões: e 840 mil cruzeiros,
quantJa superior à que se de..
verá gastar para pôr em à!;ão
as máquinas paradas.

CHEGA HOJE O
MINISTRO
FRANCO"
MONrOEO
s. PAULO, 24 (Transp) - S. PAULO, 24 (Tramp) _

O Min,is,tro_Fr�ncd.:M"D.ntoro é Na taIue de; ontem. foi interj' ·SOLUÇÕES .

'i'
. espE:J;ac4? aw�nhã;.· e.m São' r-J:inpido o julg�mento do au: DE EQUILÍBRIO. o<

PaUlo de retõrriô dos Esta.dos I·tor do atentado contra.·o gaL Dizendo. que o. (IF.!ÊS) "lem' I{;.mdo-S., q mini.stro será r�cc� . Nr!gln di!" Melo-, comandante. cor:d.iç?e� p�,ra . i�1,stry�s1�tll:,1� I,Ido. em Copgcmnas-'po'r' giàn� I do s�gundo.,exé:r,oito .. ,O a.dvo-:' ,a. lmc'latwa
.

na sofu'çf.l..O- dO!!'1de número de' pessoas. Fará: g'ado, defesa" ,a'rgp.'iu ".ex�eção problemas "nacionais' o. Minis -'1EXpOSição ao Govêrno sôbre t'
>-l:n inCümp?tência "daquele lro Virgílio Távora considera .

(l.s. entendimentos 'que desen,-, trib;unal militar para jUlgar o ·que Os problE?ma� 'de base devolveu .nos..EE. UU.: so�retu- I cr�, que. é de �tribulção d.a nC--:sa comupida.d'! nacional
, do a r:;SpE:Ito da apllca,çao em

I Ju"hça
eOmum, prOvocando E'St,ã.O;1, exigir '''-1m estudo e·

\�os.?" pa.ís do }:;lano- de habL adiam·ento da [;essfro pa,'''J uma intErpreta.ção de tal02.;;: ..:. I t2r:a-fE"ira. I magn·tude (lU: pJfs'biEt:.>;:1

1.O Seminário de Estudos�ncerra-se hoje
SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO t-ernização, ao qual compare-

ES'T'.A-,''I\n:AR.CA.DA PARA A'S
ceu expressivo número dê es..

- UI 'r tudante.s e convidad03, numa
20 HORAS, NO CLUBE JOINyILLE noitada social que se prolon-

. , gou até altas hOrf'.s. Durante,
Prosseguiram no dia e' noi'" ,Acaresc, que versou sobre (}

te de ôntem :JS. trabalhos do ,t2�a "A QU"::stã[) Agrá'ria» o dia, ainda, prosseguiram oS!

10 Seminário de Estudos da. Produziu·o conferencista iri- debates entr.e as ,diversas ea�
missões. O prograina do- fina�

Região Norte' e Vale do ItajaL teligente trabalhn, no qual dó '10 Seminário de Esturl(j.;' dainiciativa da União·. Cata- 'patenteou . sobejamfnte os

rinEnse d" Estudantes Secun� b€us profundo-3 conhecimentos Região Norte. e· Vale do· Haja!:
" prevê para os, dias de- hoje edarias, em' colaboraç$ó com -a" 'do assunto,' 'prendendo a a- àrÍlanhã:

Unia::l J-oinvi.llé'nS3 }!-:;[·Ludantil t: nção- dos. presentes. por re.-
'.'

,

e entidadi'S congêneres'das 'Ci-" guIar 'espaçO· ® tempo. {mm. HOJE - 9hs Omstitul-
dades viZinha.s. Regular pú·: explanações -interessante'), 0- çâo de ·comissão wbre Edu­
blico acompanha o d: sl'nro"l>ar partunas ,\. que tornaram o cação; _14hs -:- Dê:bates_ SÔQl'�
dessa promoção, pal'tlcipan- seu,', trabalho' grandemente. Educaçao; 20 tis - Se.'ls.;l{)' 80"
.do da3 reuniõ'ês em que são apreciadO. Iene de encerram,ento' - Con­

fel.·ta� c-nnf.e�êncías PÚblic.a
.3.

I
À

no.
Ue, no meSmo lo:::al. ferência do

acadêmiCo.
F

..�[:-
Na tardt: de. ::lntem reaEz')u s'alões do Club:' .Jo-inviHc, cl:s Prade,. sôbre Ed:_wa·-:;ao:

ir:11'o::'tante çcnf"rêncif.l q p- tCve lug�r um concorri.ô0 e
. �ma<nh� - ,9: hs.T- Visjta�

C·�::.:-:) C ��gc�', t::::,:c:c (::1 mcvim:·r..tr;td-:) b:1.ilc às: Cé"mfr:L- as lndustnas JO_l1.Vl.l l1�C,j.

--
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, Visconde Cifil Taunay,. 46
. MiA:FRA: . Sr.' Rufino
Mendes - Rua Santa

.
·Catarina. s/n ..
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'EM BRUSQtJE:.
(!)S'Cl1:1' 'Gustavo Krieger

Caixa Postal, 4

Em Cain0inh�s':
:i'NL'Ú R.FBEl'RO
AG1!N,CIAS NO RIO DE.

· JANEIRO E' S. PAU'LO':

I REPRiENAES - RUa Mé'
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; ·Rio. - 'Rua 7 de- Aibril,
5161 - 59 and, S. ;Paula
Agência. em Põrto Alegre:
,PROPAL Propaganda, Re·

· ,pl1esen.t�ões - Pra;ç� D.

El�11ci'ano, 15 _ <!J.tlJ1j. 11
,!('SSIN'ATlJ'R'AS':

.A:n!lml .. .. Or$ 1.5'O(f;OO'
;Semestml ..

' Cr$ 800,;60
·N .. Avulso • Cr.$' 10;00

· ·Aitirasadb • • Cr$ '12;00

; �a:elão. Reda;�ão e. 011-
«CiD1:WI;�- Rua Ablli)n Ba.-
'ttSta, 1'3S e 149. - C'abi!a

Il».CJStal, 2 - Tel.: '395.
,:r��N'WLLE, - 8.,C,.

�
, .

I
;,Fruta s� ,nD:l'.d:e:stiin:as

.

Impostos a P'a;gtar
No Banco do Brasil:

Imposto S1ndillal Ct:lev.idO '110'1"
agentes ou trabalhadores alitô­
nomos e profissiomiiS l1ne:raiS)
'Nos <Volteios e Tel'eg'Fll}fi1S:
Registro de .A1>'arelhos de Rá-,

� dio (-até 31 de março)
,

Na Coletoria Federal:

Renovação da Patente de :Re­

;1irstro (.até '31 de março)

,

FARMÁCIA
DE PLA'N''fÃO
Esta. de plBintã:o hoj� ,a FAR­

MACIA ·CAT:A:R-lNENSE "15", á'
Rua XV de NOvembro - FONE
412

;J,'G'�NC'T Ali," ,t, _f1�Tlll".,\ "OA"TTillJ"'_. T, fill, , " T P'Il'n.l
4. � l, ·.L� .!!.'1.1�•.&,�,:I.lT� �U·�lJi�a. �.tdl,m Lf-I tJ�.

Carl"ego:ró :t:>ara LIVERPOOL
, ,.

T ra�endo Cbke da. AME�IC/\
lU nó 'NORTE.

*1 l,
.. �

�""'1

d....'-r'�· ,Galireg�It<ÍI pme LIVERPOOL
I lj·" ",\:" "ôssiWe:I'I1l�e:r:'!te Também para um

GGJI \3 , � t.. .�

;1',<, � 'S'e:gjwltlédm P9rt0. «"

-

,

�" '

, ,...

8ér\dçe semanal 'Pa.:J1a todos os portos da costa do �tlãntico, dos Estado� UlJ1do:;
e Canadá. __

o

Reeebe -::ar.ga e jm:ssageiros
, ,São· as 'seguintes àS 'navios emlllregamos n a Linha tla:s �éricas: - os paquetes.:
"'B'tasil" - "Urug,uay'" e Argentina" e os navias mbctos': "Mormaclari!:" - "Mor­

m1!.email!' -' "M'Ortn'acowl" - "Monnactid:e'" - "Mo.rmacteal" u?-J.!or.rnacsurf" ,

"Mormacstal"" - "i\1orrnacswan" - "Mo'f.m,acfur" - "MormacdawU" e "Mormacmar"

COMPANIA ARGI:;:NTI NA DE PESCA S. A.

"MABEL RYAN".- começG> de março - com trigo da Argentina

Joinville, '25 de Fevereiro de 19;6:2:

-

SENHORES ACmNirSTaS

RIO, 24' ('V1\.) _ .. 0: sena- -dárias no referente ã,á Cifu.-tts.,
dor Mem de Sá roJjlllfl'SeIrotror.á·' inicia1ülVa'& €lif 'a:l'can�e, p@1itice, 1�O R <I t'

..

dua:s 'ímportaaites' �e1inenàa'S' :3,; ;'mui\tm)· grá'l'ldle,
.'

: :,
"

.' :' �
,. �e.�a. 1.0.'no da, ,00re�rJf.�

1>ei Cornplementan 00-1 ,AtGl,
.

,A pnímeira emenda, de f�·- .

� ,�

Adici(!),llal, gal"an�nd0 a prí-: liG, soluctonaria um íntrírrcado
meíra a Elegibilidalde dm.. mi-·,· problem-a. . motâvo de wr.eo'"',
nístres de Es·tad'0, mesmo ne- c,mpa.çêes perrrianen:tes, rrras a .

-exercícío de suas. 1ltu.õI:g.õ'es, enc 'ott:tJra. seta, in.que.s1ü0nai.\w]-'
.qnanto a outra dtsp.i!í-e· SI1íThre .2,., 'mente, o tempo de ex:i.a;!iê:mcia

.

dernrssão coletiva, QÍlI,.J.Ga;ifuine-; i: €ll'Jo' €.qnselho l1e ']':.fi,nis:tJtlms,
te, quando .se ef'etiv.a:r a elei�, cuja composição dependerá,
çâo da nova- Cãm:ffiFa.< . . em linha, 4i;i:et.a, dQs J:e&ui'ta­
As ínícíatívas do político' do dos do pleito de sete de .P,.ll­

PL gaúcho deverão coneretí., tubro, mascado pela. J.uatiça.
,
Za.T-se €lepois.

.

<illi <WlãlíLecf'.Wih. EJe1to;rrol.
, i S@liJxe' a. IJl'OpCil&ifão.. e- p.a-ren:e:r

'

Il'dO 'Senador AfQisio' de €rer.v:w- : (!]'(DN;E.{i)Im:..�li:(i)])"lAl
UI'O' FiUiLo, e' mil. ,m:�l'l?ÜQ em"

',,'qu;e. li! m::tté'lli're "SUllli!l'" .ae �_,: Etl;l 'SetJ;meS ·d'� mai.'S· sne- '

;p.ediiente da (irâânBilla DfI1 -pa- �bR (W, RmIlll1meI1tC!) ciJD�

na as preUmin:ames dO ema;�, auJam iruícnn1Ul>110e5 ,€le que' {1)'

minh3iment1m e.da- 'lQ:tlat:te.
. ! tmtlt.lar áa:. :J,usti:�a, Sl!:. ,AIl�- , ,

. �", .. � ifu 1'\r.assen, .tEfi!l"a maJiIlII�&tRdO'
MÁTERIA RELEVANTE :;a algUns tfepl1tados e' senad:&­

,

'T..6:S sua cO:Ll.Cflltàrânda co.m. b, '

,

.

Os 1íde-res; d'3ls." cli'V'etSlm l!Iroa�, gstabelerrim:eIl:to· � p.el'Í.@àn' dá" ,

, .cadas, desde a,go;&a, mo'v.imerr- i��:(jêncta ,db Grobihe1íe má ,3;
.

,

'tam�.se p'Mlal 'sllilJer a. Q1Ü:enlia.- :,l:��UJ::�ão ..das eleilicres., .mca-n­

'ção de suas c0i1llentêS par.ti-·. d'0i,. assim, .a.'Os ,nov.ms manda-

í i !..támioo do p.GVo' 3;t b�Ía dq.•
i"·ne;�l�:rendum.." à'0'S ministrQ:S1'

{ ; a'PD'utados p'ele lPllemier es<"
. : col}1l,ido peto F'llesidante da'

O Insti,tuto de· Valorização' República\ subsequentemente
de Frutas· de Geisenheim, na aoo c.�mícios eleitorais de' OU­

A!�a;l3tha <IDtid���;, ,[�}ir- i tub:r,c.
nHWU ao· gov.e'lm1l1cl:e'l' da Bll,\., tl mm! Iface dtts; \Í,mpii'Cre�1;)�; .-
h\ia, sr. J·UlraJCÍ .Maga,lhãE'S-" r �Ítlica'S do a'ssu.ntfal, I:) 'e-xa,..

que foram experimentadas,· me. da 'Lei' C'ompl€trre·n:.tar· Ja,'O'
com êx1ta e f,uncioname.Ji1,t-o Ato Adicional d'eiVeJ;á. ��,
perfeito, as máquinas para in- ]l'rimeiro, o- Senado e, em. gg-'

: ,dustrializa§ão de' frutas nor- guida, a; Cáma.:r:a Fed'e:ral.
destinas ali idealizadas. O

proEiuto al:cançado foi, iguaJ­
.meJilte, de" alta" q,ualidade,
cOmprovando que as; fr.utas.
,Ror.de.stinas se pllesta;m ,à f.a-·
bL'iC�ão de sucus, em €:scalrru
indus:ttial. Como se sabe, r,e�'

.' ellrrtemente esteve na .Bahia 'e,
'.em 0utros EstadlQ,s nerdestL
ROO, um técntw' daquele lnsti�·
tu.to, para ver.ificar as p,os5i­
bilidadés de aPllov.eitam.entG
racionaJ das: fu'utas do Nor­
deste.

SUbni�tenrbs; ID. ''W.ssa âplIl!eiação o nosso pnímeíro blilanl10
depois de' registrurdb' 6, :tumel1t1il do; ,nosso Gaflita.J., de <l:r.$' .• , ...

'
...

3�,oo:oJ..onoioo P�!lJ CCn$. 7,.50'O .. ij.oO;O.o).
'l[ivemtfs um ,}t,um'emto' .de', proãução, em se'g)lPss 'dilietío:9}, .de (.,' �ES'A:S INDUSTRIAIS

mais ou menos:,4Ó'%, sôbne ti total do' ano anterior, além do que . Prémios cancelados
foi cetl.tdO" a outras 'S'cmiedaties, na. :ut:a'ier' paJ.t1íl:i .em 'ltHctpllOOiiiiade' ,li'':&ênH.GS J:esseguros no IRB
�cerGa de Cr$ 13.5.00.000;00. .' :C.0mr.ili.qJ.ções .para consórcios

Os, sínísteos.. pagos e· a pagllX, áitrlhgáímm .à. -e'leY.!ld� 'Som'llf ,r{C;")nDSsôes
de' .etf$' '8'.25R.mmIO.O�" in'Ó'lusiv:e as- 'e'Gtas, -de, llfisse"g1mlG .rJ!cellltlim:e : ,J.'3ir',ti'Cipa:ção do IRE em lucros

; a- .rece:Óro:, v.a101I· este., a, :nosso vêr, fór.a do normal, trata'lll'lur....se' oi d'arttieiPllI!;ão ,de a;gentJe(5 em. tuetos
I a;.penlts (te' .segWW's. àínlrtl;!sj "ou seja, sem incluir sínístros ]Jrov.e- , ..f}Wipes$ índusteíais div.ersas

nientes: dJ;f r.etno.c'esfl0ell) 'tambem excessivos no exercíoíó Jfu.. 1lf.IW.
.. , SiD:ia1mrJs

.ffil nessas reSfUCV.lfS: técnicas sofreram um aumento sUI!).er,ior I:l�-.esms com sinis,t:ne:s
a nave milhões de aruzeiros, ,serrdlÍl', tle g.'tntse· li:etS, :�és- 0 Dc.Spl!s'aS 'com ressercinrentos·
àUrrrentl'1' das llelllfiVa;ff de' lliscos não 'e-XlJÍlla;Qos e dê mm:tiâgen'Oiru. � 'A:jJlstamenta de reservas' (r.eilr0li:eSSees�

'Ná' dlStr.ib:ui.ç.ã-e" do' excedente,' d�nrQs uma vm:ba .atll í
.

Bes:enVa' Ife .ris:cos ..nã::."l e!Xip. (;anmlmta�,-
'p'aganrén'to "de' um clí,'vJ.'d'e"rtdo 'de' õ'% SGb:r:l:r 'o, 'nsMOJ :eáp1t'relç

.

S'e" I' RílsenWll ue siniS1n:Qs, a :liq:. �a;1UnIentl1l�,
por.ém, jUl'gaI:des mais eunveIlient'e, :@liliiereis: 'detenmín:a-r: ,que: Re!ffin.va d ·@ILt· i}' ''8,
ao

..

ift.\lffs;.tIe ser' l1)'ago' tll.\ltden'do•. seía: iiitla"V,àtba. 'tr.:ms'feltidlll 'P'a:na !
'� . e c. mg. ·nCI

o iF.tm.Glb' de- :Boni:f..iie.-açõ'es a fjm de? 'Ser, 'imúrnpm:ada ll'O 'n'êil:v.o 1
a1lmen1re' �'e' <!'àPitail; de <0:1:-$ 7.. .50'Ot::mm!09';P'lma ,€li$, l'i2:.O'J1Of. ijD0101f: ,1

{IJ,ESRES'"'1\IS A<J1)'MlINIST.�A:S

que 'pr:e1Jerrd'emo5"suf.lIné'ter·à, 'VGssa a;;>Jtecía'Çã:o. d'&-n:tr.'0 em. ,J)'J:!�.
;
F.mmnários, ondenados e �atiDlicair;:õ.ell;

Fitra}iza:rrdà, .,Gonsignamlils taQ1jf '0S nOSSGs- ,a;gr.a:dl:rei!':l.'mIit;Qs I 1lllP�t0S, .mat:eríal"de :€an'El:IDnID etc�

âQS' que, n'O'S tHlitl,.plllf&t!igiádcr etmr:-a S1.ID: 'pt'éfellentliâ, ItGm ai' suro I
cólaõ.on�ã'ci· e SUa:s l{1fe�ães) est'B:s, 1lrjhcipàl.rrrent'e", 'P.m-' palite I ·DESPESAS· 'Dl� m\l:EB'iSi!iES
.di'> _Instiittíto .de RessegIlllOs db. Emsll: -e êi@; ·Jllepar.tmmentu' N-a-· i, D:e5p'eSa:s, eQm títulos, -eom imllll.eis ·e.tc: .

cional de Seguros Privados e <!:��liZaç'ão; e'Gín 'I§S:' qu'ms-'vil\te-" r
mas em ,Gtlnt�!}tJ) (jua-se diário:. " ".' ,

,J'.a'in::v.ille, 23 dé ·f�'v.ell'e{�o� de" l'9'Il'B .

....

, LAUR�,tJ�1It:0 ;:tJÊ' �(iJl.�-:....;: ·":D.ii'et'or
.

ERNAiNI &OBESl .;.:_ >DD:dnr .

-

'oIk�"·�"'S·_ .JÍiréliut- '

BALANÇO ,gEN,AL, EM 39 DE VEZEIMBRO 'll,jlr il'!j.61l'·

. �

I v

lMO'BILIZitD0
Imóveis

. Veiculi1S
'5.867.508',00
52f .'400;0-0
859.250,10
19!1.595;m
5'2 ..224,'fG·

'

,7.49'7:.983,60

Móveis, Máquinas e utensílios
) }ilmo:x;árifado
.lD.iv.ersos

RKALIZA'VEL
Titulos da divida púc!ica interna 163..585,00
Ações debêntures 1.448.200,00
Ações do LR.];3,. 32,.!l'.95,20
Obrigações da Petrobrás S.A. :3>..400,00
Letras do Banco do Brasil S,..1\.. 4.6'75.00'0,00
Empréstimos hipotecários 1. 410.000,00
'Empréstimos sob cauc;ã'{l de títulos 'L 0'0'0'. O'O(};O'O
LR . H. c;f,i'êllenção dB 'reservas 823.883',2'0
;C/'c _ Soaiedades ccngêner.es 951.69*.2'0
l·!;:/C ._ 1I:gênciaJs ' 662:.382';90'
C/c _ Ge:r;al

'

:'8'7.2'.92'9:00
Apólices' em cobrat1ç'a 10.4'89 . .621,20
Empréstimo GÕRipul'sóJio' <Imp., de l1!'!ndre) 406'.,042",20.
Eanco Nacion,�l do ·IDesenv. Econômico 1. 394 . 369,70

,ir.

Diversos 1.92'0,.00· 24.336.022;60

�DlSI"ON.IiV;EL
. DeI!)ósítos bancârios
Caixa

11.753,.545,3'0
7.4'711;80 11.761. 020;ro

REGULA:RTZ!\€.�O
'Diverso�

-

1.189 . .874,00'

PENDENTE

"liJê"pósitos judiciais e fiscais 2.153,601,

Sub�total '44.78-7.053;90

COMPENSAÇãO
T'e'Sour.o Nacional c/dep. títulos

A-ç6es em caução
Ressarcimentos em cO'bra,nça
Títulos em custódia

260.000;00
60.0.00';1'iO
Ino . 5'05;'50

6.212.:000,00 7 . 082,.-50'5',50 I

Total . 51.869.559;40

P A S S I V O

NÃO EXIGIVEi,
Capital.
Reserva para integridade do 'oapital
Flmdo dê depreciação de bens móveis.
Reserva de previdencia
"}i'undo de Bonificações
Provisão para. conta\) duvidosas

'7.5'00.. o'Oo,ao
586.. 59.1,5'0
·5[3.7'19,B'O

1. 613 .490,70
7.90.066,70
80.000,00 11.083.86'8,70

RE8ERV;AS T.tJCNICAS
Reserva de riscos não expirados
Reser.va de sinistrps a liqUidar
R'f serva de con.tingencia
Fundo de garantia de retrocessões
Fllndos especiais no LR ..B.

15.188.958,40
7.255.911,80
2.209.107,00
586.59.1,50
2.07.915,40 25.. 4.48.484,10
----,

EXI.GIVEL
C/c·- LR,.E. �,
C / C _ So.ci'edade·s cOl1,gêReres
C /c - Agências
C/c _ Geral

Ir.1.posto ,sGbre Ji>rê!llios, a r.ecolher
Selos por ver.ba� a re'colher
Comissões a pagar
Prêmios ·a devQly.er

. Dividendos e pereentagens a pagar

Dividendos mão reoj8m.ados
Gr.a tificações a pruga.r
Amortização de emprÉstimos hipotecári03
Diversos

1.206.745;10
1..1,16 ...817',00,
254.121,60

1 , lA6 . 08B;30
303.03B,10.
1:38.520,6'0
23.059;50
170.510',20
'52'8.324,60
88..080;00
176.597,20
299,860,20

1.5.03.958,10
.

7.015.7r2,50

REGULARIZA(.o\O
Diversos· 1.175.278;80

PENDENTE

D�versos 63.709;80

Sub-Total 44.787.05'3,90

COMl>l:N8AÇ;í\O
'I'ltulos clep0sitados
Diretoria c/cauçãõ
REssarcime�tos pe,ndwtes

6.412.000,00
60.000,00
610.505,50 7.082.505,5!l

,

L Total 51.869.559,40

JoinvilIe, 30 de dezembro de 1961

"AtUO Ci\'RNEIRO DE LOYOLA - Diretor

.ERNANI LOPES - Diretor
,oLAVio F...tRIAS _;_'" Diretor

CELSO MOREIRA LOPES
Contador - CRCSÇ 331

. DEllUiNSTRAÇAO D� c.QN.T� "LUCROS E PERDAS",
'EM, sn DE ]i)fIi}ZEMB,R(!) DE IDõl

D B;fI· T

8-38.'160,20
.8,.228.679,00"

128.105,80
J.'<!.9U6 .. 860,7'O

113.435,10
W1: . 02�,20
.1O�.455;5lJ

110.:..1'441.,7.08';90
J!ff& .;07,&1,70
2!l..7817;;5'O'

'421:' !I2�IIO:
,5' • .2lm .,llJIl1';II;U '

.3 • .2BlI<.í461�,QOk " '.,., ,. ,

. 5-s5:.:09.J.!;!10·, '4a;.lrrA'",4-'7�,7Ó

;q
. " Ir:

.4'0 �,OO

, DESPE'SA.'S IJiI\V:ERSAS
B�éJi)'r:e'C. 'mé;v:eis, máqui!lilas e ut:ensíIíios

, Bepreciação em veicu10s

.� '. Provisão para contas duvidosas

! ; IDl!SPlfSItS CIlm' 1lmneI'to do capital
�:·m.i�sos

.:'35;.:9'1!'&,O:O
18'! .9.5'2',on-
80.0090;00
610 .�9'P;O:a
59. 24!Q;!0

_
:7
• I"d$liiitribtli'ç'ão :sujeita 'ii .apro'Va-ção da
':.: tm1Sembléia ger:ar'orüinária;)
·

,,�senVa, vara integJ.1id.ad'e do capival
!',Fun'd@ de.. g3iJ;amtta de retro'c'essões
'Dl.fvitlendô. aos aciGnisfas
'P(!tcentagem da ,D'iretoria

'Gratifica;çã'o ao's fun'Jionários

,39.162,30
39 . .li62,i30
45'IL600;00
78.,324,60
1176.597,20 :q,8i3. 246,40

Total .....................

C R oÉ D I T

RECEITAS INDUS1'RIAlS
PrêmIOS. aur'el'i:dos

·

eorrríssões, de resseguros no LR.E.

pàrticipaç.ão lucro. cessões ·ao LR.E.

-Participação luéros de consórcios
. Re'ceitas industr.iais diversas>

;p.;Efcuper.aqão de sinistrC!Ys I.R.B .

:.R€cup.eração de despesas com sinistros
Salvados e ressarcimentos

M.{45.7137;60
2 .. 509 . .893,40

38 .. 195,90
85.900,20
15..3'82,20

1.1-92. 030,20
20.101,30
256.841<,50 4IL5'64.094,3'O

RECEITAS DE INVERSõES
�Juros de títuios, de f;'mpr.éstimos,. etc. 2.096AQ2,7.0

'RECEITAS nl't;;ERSAS
]?r.ovisão para cC!Yntas duvidosas (R'eversãC!Y�
Drv:ersos

70.0.00,00
202.. 405,1'0 272.405j.16

'1'ptal 50.9.B2.9ff2,aO0.0 ••••••••••••• 1.• o.

Joinv-ille, 30 de 'dezembro de 1:00'1.

LAURO CARNEIRO DE '110YOLA
'ERNANI L{)P€S - Diretor
(l)LA'VI0 FARIAS - ·Dir.etor

·CELSO MOREIRA LOPES
Contador - CRCSC 331

- 'f1ir.etor

PARECER' De CONSELHO FISCAL

Os membros do Cons-elho Fiscal da "UniãC!Y do Com'ércio 'e

Indústria" CompanhIa de Seguros Gerais, dep0is de exa.minaI'em
o balanço, contas :e demais documentos apresentados I!)ela Oi­
'letoria, relaüvos ao exercício de 1961, são de pare'cer que ditos

db'cumentos, assim como o relatório, mel1ecem a aprovação dos

senhores ací0nista.:; por se acharem em ordem e exprimirem a

situação real da sociedade.

Joinville, 23 de 'fevereir.o de lY,62.

ovnnQ PF;REIRA DA SlLiVA.
EDGAR KLEIN

JORGE PARUCRER JUNIOR

B-';;;,;ER;�:ii::�'�'i:Í;;ICA°_,�
DR. B. FRANKUN

Exames de material; testes de bruGelose e tuber�:
culose - Vacinações - Trat!amentos de doenças dos
animais d0mésticos·_ Operaç@es em' grandes e peque­
nos animais - :Atende dlamados. <i:línica geral. -

:;: A:VENIDí\ GETULIO VARGAS, 6i4
.
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Diminuiu em Dôze Estados, no Ultimo Decênio, a População Rural
RIO (Agência NaciQnal)

-I
tragern quanto aos índices monstrararn que os perc.n- cular, cumpre assinalar que o últimos dez anos. O mesmo em tôdas estas unidades

.o'l.I;'OPUlação
rural, aumentou

vaze Estados escolhidos para da população rural e sua si- tuaís da população rural só, Estado do Rio passou a lide, sucedeu com os Estados do crescimento numérico da po; sua, área' cultivada, de' 1950

servir de base a uma amos- tuação, entre 1950 e 1960, de- bre a global caíram entre 5,1% rar. a .es.çªl� ,Aas unidades re- ·.Parã, que foide 65,4% para .. pulaçâo foi razoávz l. No Cea� para. 1960, de 367 )69 para ..
,

.

.;..--
.'.

e, 12.5%, levando-se em conta derativas que têm o maior 59,3%; e Piauí, de 83,7% para rá índios "Desenvolvimento & 477 .978 hectares, ou 30,2% a.
.

I

os dados estatísticos levan- contingente populacíonal no 76,4%; e Rio prande do Norte,
tados pelos dois últimos cen, meio urbanos, exceção :feita de 73,8% para 62,2%; Alagoas,
sos nacionais. Assim, os Es- do Estado da Guanabara, que de 73,8% para 66,3%; Sergipe,
tados que apresentaram os é o único do país a ter qua- de 68,2% para ô1.1%; Bahia,
maiores índices de queda da se tôda e sua população urba, de 74,1% para 65,2%; Espí­
população rural foram o Oea., na; dadas as Suas naturais rito Santo, de 77,4% para ..

rá, que passou de 74,8% em contingências. 69;8%; Rio Grande, do Sul.

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA, i950pa�� .6�,3% 9Jl�19fiO.; e..« o Amazonas,cpor.''€Kemplo:' "de es';9%,'pá;ra 55,1";�e'Saht�:
JOl'nVl'lle,': 25 d'e Feverel'r'-o"' d'e 19'6'2 Rio de Janeiro, quebatxou de leve sua população rural di- Catarina. de 76,7% para 67,6%

52,5% para 39%. Neste parti- minuido 73.2% para 66,7% nos Relativamente, no €ntant,o
------------�----------------------------------------------------�---

Prosdodmo ,Rend�
,....

Prosdócimo S. A., conhecida

G 9rganização comercial de invul­

gar conceito nos estados de Pa­

raná e Santa Catarina, fez rea­

lizar recentemente brilh�nte_ so­

lenidade de confratermzaçao e

reconhecimento, na qual foram

alVO de dignificantes homenagens

funcionários seus que c?ntam io,

20 e mais anos de serviços pres­

tados à firma. O fato teve lugar

na cidade de Curitiba, nos salões

do Clube Concórdi�, p�r�iciPando
dele diretores, nmcíonar lOS e seus

ramiliares, num acontecimento

que reuniu festivamente quase

duas centenas de pessoas, tor­

nando-o por demais significativo.
Do pI"Jgrama constou esmera­

do jantar, abrilhantado pelo
Conjunto Melódico de Breno

sauer, responsávd pelos momen-

'. tos alegres que grande. parte. da
grande família ProsdóClmo VIveu

'naquela opertunidade. E serviu
•
jj, reunião, mais uma vez, d. pro­

va cabal e irrefutável da união

e 'amizade que reina entre diri­

gentes e subor�i�ados :na orga-

nizapáo Prosdocrmo, Iirma que

tem
�

a seu' Crédito' excepcigna_is
iniciativas de' caráter social, que

,

a colocam num plano de muito

destaque no conceito comercial

dêsses dois progressistas Estados

sulinos.
O ponto alto dessas solenida­

des foi oferecido por dignifican­
te gesto de Prosdoci�o S.A., que
na oportunidade homenageou um

de. seus' ma,is . idosos colaborado­

res, o senhor Agostinho Estevão
da Silva (Curitiba), fazendo ex­

pontaneamente concessão de uma

aposentadoria representada pelo
pagamento vitalicio de seu orde­

nado integral, como premio e re-

;, conhecimento de seu amor ao

trabalho e dedicação a firma a

que tantos anos serviu com in­

vulgar zêlo. Inegávelmente, ges­
tos dessa natureza definem com

clareza e fidelidade o carinho de

Igualmente teve brilhantismo
impar a entrega das ínsígnías o­

ferecidas aos colaboradores de
Prosdocimo SA., que já fizeram
lO, 20 e mais anos de serviço na

organização, atitude que mostrou
o interêsse que tem essa tão cen­

ceítuada firma pela permanência
de :funcionários dedicados em

seus quadros de colaboradores,
chegando ao ponto de oferecer­
lhes distintivos em ouro e em

brilhante que. servirão de marco

indelével, para todo o sempre, de
uma umao caracteristica entre
seus componentes, onde a igual­
dade e a confraternização são u-

ma constante, para felicidade da
firma.
Mereceram insígnias com brílhan
te naquela significativa reunião,
por 20 anos de trabalho ou mais: IPedro Prosdocímo, diretor-pres'i­
dente; João Antonio Prosdocimo
díretor vice-presídérítej<Eâgar K. ( .:.

Kleemann, diretor secretário;
Francisco Alvares, diretor geren-
te; Benjamin K. Frank, diretor
da filial Joinville;' Pedro Foggiat-
to, Curitiba; ·-Kú.rt .wagner, Jnin­
vílle; Otto F': R. Denker, CUri­
tiba; Petronilho Pascoal, Join­
ville e Aleardo Sozzi, Curitiba.
Por 10 anos ou mais de traba­

lhos prestados à firma, foram
distinguidos com insignias de ou­

ro: Carlos K. M. Frank, João
Rudnick e Milton Zimmermann,
todos de Joinville; Ary D. Gar­
cia e Jayme A. Prosdocimo, dire­
tores-assistentes; João de Faria
Pioli, diretor de filial; além dos

seguintes servidores de Curitiba:
Ramiro E. MuelIer, Mario Bettio,
Antonio H. Ciola, Augusto F. de

Castro, Albino TUleski Sobrinho,
Walter O. Guaita, Alexandrino
Andreatta, Carlito Marchioro,
Dalvina Stival, Maria O. Lisboa,
Dr. Glauco S. Scheffler, Agos­
tinho E. da Silva, Adalberto Sch­
wabe, Alcindino P. de Andrade,
Eloir HochUli, Albino Dotti, Ha­
roldo G. Shmeil, Roberto Foggi­
atto, Mário Beatriz, José C. Wis­
niewski, Elvira Gozdziejewski,

Prosdócimo S.A . para com seus

colaboradores, e deveriam ser

imitados por outras organizações,
na defesa da paz social.

Conjuntura", a população ru- mais do índice registrado no')

ral cresceu de. 2.015,846 para penúltimo recenseamento ge-
2.213,027 pessoas; na Bahía.: 'ral do país. Enquanto isto,
êste total ase � ndeu de

d
-

1 flurní O-

3.584,068 para 3.906.889 pes-
a pro uçao rura urninens:

soas. O Estado do Rio de cresceu de 27,%, - passando
Janeiro, que é o úníco, ..ç;leu;, ,,_Çl.,s. estabelecímensos -agrícolas:
tre ;;;. vjnt�� que apresenfa"'d� 40.652 para' 50391. 0-

características aproximadas, cupando quase trezentos 1111!
baixou em grande escala sua tlurnnenses.

,n Homenagem ...�
.. Seus' (.1

NO FLAGRANTE O MOMENTO EM QUE o SENHOR PEDRO PROSDOCIMO PRO-

DUZIA A SUA IMPORTANTE PEÇA ORATóRIA, ONDE FOCALIZOU A VIDA DA

Alcides de Azevedo,' e, ainda,
Walter R. Steiner, de Maringá,

Por ocasião dessa solenidade
fizeram-se ouvir Edgar K. Klee­

mann, Pedro Foggiatto, repor­
tando-se a significação das ho­

menagens. Discursou, tambem, o

senhor Pedro Prosdócimo, diretor
-presidente da organização. em

a.nos de bons serviços prestados I se na nova ordem dos fatos e fi­

pelos nossos colaboradores. xar no conjunte produtivo, a

A vós, soldados do trabalho, e- I verdadeira,
certa e honesta po­

xemplo de deciicação, esforço e sição da pecúnia ..
perseverança são os' louros desta

I
Porém, de outro lado, o tra-

.

l·iaS que' bem conheceis, tanto no

festividade, pois, no cumprimen- . balho tambem não deve querer o que diz respeito ao conforto,
to do dever no qual vos propu- injusto. O trabalhador não po- descanso e recuperação que tem

sestes ao ingressar no nosso meio de, apenas, reinvidicar. direitos, "proporcionado, ,com ao simbolo

desiraldastes conosco a bandeira exigir do capital tudo, e tão só que' se tornou de nossa aspira-
de trabalho e' pro,.gr�9. .pleitear favores. ção social.

O que tem sido êsse"'trabalho e
I
Há él.e compenetrar:'S1l que tem Sali€ntamos ainda a participa-

rl'Ãi���.���.��������� progresso, bem podem dizer as deveres, obrigações e, principal- ção da firma em dois e meio mi-

�
. ,....d. A

contas de encerramento de ba- mente, se convencer da im'por- lhões de cruZeiros na despesa da-

"""
IVj lanco, hoje aprovadas pela As- tância que representa na vida e- queie, estabelecimento, a fim de

� [ Om P a n \b I a �� !:���f�ad;:�;�j������!�d�,Op:= ���o��c��be�aqU:��ot��a������� ���ila�r���r: �:�a�;�oso �u�r�o��
la primeira vez, nossa empresa exige dedicação, esforço, despre- 150,00 não fossem alteradas.

atingiu e Ultrapassou a cifra de ,;ndimento, ,"". . ,Os méritos da Associação em

li _. 80' CUmprI' d u' t j'er se' transformado em nosso

� (er'"e I·a r,ea � I �����;;:::��::d:r::r::ti::t:r�: �:!������o: 'e�i����f�l�:/��!e�' ��;:�r�����:; ���n�e�es�:�ti��;�
t�. .

. B ra h,m a·· � I
não é senão o produto do traba- vindicp-r com a cabeça ergUida o hs,rmonia que proporciona em

�I lho, da dedicação e constância que tem direito e receber o sg,lá- nosso meio na correlação neces-

�
do todo da organização e que en- rio - e assim é que deve -ser...,..- sária entre capital, direção e tra-

d I d f liA
I
contra em vós, nossos homena- não como um favor, mas, como ·üalho.

necessita e e ementas jovens q ue estejam ispostos a a:?:er um � geados, o mais expressivo exem- a justa retribuição ao seu tra- Assim; apesarde já ter a nossa

� aprendizado comercial, com esí:ágios em seus 'escritórios do Ric>

�
pIo. A vós que sois não só o es- oaiho. organização subvencionado direta

d J S- P I C ··b pA AI f d � I tílimlo da Diretoriã corria tam- Por aí se vê que da ação de ca- ou indiretamente a Assr"�iat;ão
e aneiro, ao au o, untl a, orto egre, o erecen O a can- II

I
bem o de seus colegas mais no- pitalistas e empregados, depende em perto de 12 milhões além de

� didatos que tenham demonstro do capacidade, possibilidade rle

� vos, rendemos nossa mais pro- a justiça social. '13 milhões investidos de 1954 a

f d
.

f
I funCla homenagem, pois o espíri- E, s� ambos procederem com 1957 na edificação da Colonia de

ascenção utura a cargos e ch e ia. Fe'rI'as e t
.

I_ to que nos integra é o espirita tolerância, cumpri.'1do correta- �.. ,ncon .rara e a no corpo

� � básico e fundamental de nosso mente a ·sua parte, não se faz d,iretor sempre o apoio necessá�'
O candl'dato deve' .

t
..

t
-

d E t d 'rio para que prossiga na-o so' le-. ideal, esteio 'de nossa organização mIS er a 111 ervençao o s a o

�
- ter idade de 18 a 25 :::lI! os.

�
e de nosso progreESO. nas relações entre um e outro. ;:���o q�:�t�' pCo��el, t:�!:��.

. Também à Diretoria caberão Porque essa intervenção 'e sem-
- ser reserVIsta. pre maléfica. Primeiro, porque tando seus esforços, seu trabalhohoje distintivos, pois, mais que

�
- ter curso científico ou equivalente.

�
ninguem, sentimos o jUbílo, ç_ permite a intromissão da políti- e sua participação direta no me-

I
ca onde ela deveria estar ausen lhor bem estar, na melhor assis-

_ ter noções do idiomal alemão ou inglês. honra e o orgulho dos anos \'ivi-.
-

�.
-

dos dentro desta casa criada por te, � os 111tere�se.s das classes pro- tencia' a todos aqueles que 'conos-
dut l't r co colaboram"

Esc,-ever ca rta de pro'pr'l'o p'. ..! nho, . acompanhada de "Curr,.· _ � nossos ancestrais. Podemos tf!J" I.' 'lV�S, apo I.ICas .

por exce �n- .

� hoje a satisfação de ver em vós Cla, sao resolVIdos a. luz dos 111- Aos eficientes e despreendidos

�
i:ulum 'Vitoe" e fotografia recen te, á COMPANHIA CERVEJA�' o reflexo do trabalho perseve- teres.ses �olítico�. ,'..

Diretores da Associação Prosdo-

� � Campela entao a demaO'ogIa cimo, homens que vós tão' bemRIA BRAHMA, Admini-stração Central, Caixa Postal 1205 � rante, da sobriedade e honradez, . :' ,
.

� ,

-

R principias por nós impostos 110
o eleItoralIsmo, o pelegUlsmo (de 'soubestes eleger, nossa esti:na e

l" Rio de Janeiro - Estado da Guanabara. ideal que nos propusemos levar empregaaores e empregç.dos). nosso respeito.

�!.�����������q_������� avante. ��çi�eo�e��s�:r:e�s��ré �� p��� m�� f:;:r:��� ��0�9:;�i!�al��
-.:: iii O mundo atravessa uma fase ele )roduzem.

.

fupeionários na participação de
tra..nsição. Dai os dias confusos seu capital. No aumento efetua-,
que vivemos. Mais do que mmC:1 Segundo, porque a intervenção ('t.' ·'en'tã.o, inr)'.crc,>'rR'-'" com a
crescem as lutas de classe, na do Estado se faz através de leis ,ata total de 500 ações, 11 de
procura do rumo futuro. O capi- que tudo generalizam, igualandO nossos colaboradores,

o bom ao mau, o relapso ao de-
.. --.��tal e o trabalho se entrechocam, Na eVOlução havic1s, desde a-

I'agora, à busca de definições. O dicado, o produtivo ao imol'odu- 1 d t d t d
' V i\ SOS'Uvo, tirando assim o inceniiv'o do

que a a a e en ro os princl-

! .'._,
.

que era verdade ontem, não o t) pios de julgarmos perfeitamente '"

hoje; as teorias, as boas fórmulas bom e alentando o mau.
justo o direito de tambem parti-.

" Isalvadoras para.. o século passado, Com isso desprestigiam o tra- '�iDal"em da empresa como acio-i I Em dIVersos tama�lho", I
I caem obsoletas diante do pro-

balho desprestigiando o tra6alha- nistas aqueles que nela cotidia- 'I nara f01hage?s, orqu��E'�..l, \

gresso atual. }j: assim em todos' dor, e provocam a queda da pro- namente, labutam, estabelecemos, \ etc.:. de concreto, aml,:,lho,
os setores da,atividade humana, dução, empobrecendo o capital. umà programação de incentivo e:' \ xaxlm, estacas de xaXlffi e'

mas·priI).ctpalmente, no setor eco- Faz. ��cer, assim, uma clas.se. facilidades· que para nossa satis- I outros artigos domé?ticos
nomico. Aqui o maior agrava- parasItarIa. d.:: en:pregados deso- I fqção, nos trás hoje a um total' em geral V. S. encontra,
menta do problema e, entanto, é nestas, OCIOSOS, ImprodutIvos, a

de 86 funcionários acionistas .re-· rã no
.

onde ele deveria ser de mais fá- cust� ,'�o esforço, da luta e do
presentand.o suas acões a im'por- I BAZAR DAS LOUÇAS IsacriflClO de outros.. G t l'

.

cil solução. tanCIa vultosa de Cr$ ..

',' ..

\..
AV. e u 10 Vargas, 976

O antegonismo histórico entre Os' prOblemas de relação entre 12.060.000,00.
capital' e trabalho, por mais que empregados e empregadores só

pareça audaciosa e afirmativa, podem ser resolvidos a contento
não é natural e chega a ser in- dos interessados por eles próprios, .I�,-������::::�::::=:������������������'
compreensivel. Não há produção sem 'intervenção de interesses es­
sem capital e tràbalho e não e- �ranhos.

xis te estabilidade econômica sem Que os nossos politié�s 'com-
[!lrodução. preendam isso e quanào legisla-
Sem estabilidade economica o l'a.m sôbre o assunto - se assim

homem jamais alcancará a feli- se .fizer necessário - não olvi­

cidade.
' '

dem a finalidade principal: a

A luta entre um e outro trará, justiçá social, que só se alcança,

por força, a insatisfação do ho� dando a cada um, o que cada um

mem, quando, ao contrário, a tem direito .

cOQperação resultará no homem Pautando por êsses princípios
feliz. Sendo essa satisfação a é que a nossa firma. - e o dize­

meta desejadg é evidente que O· mos com orgulho - alcançou a>
, )ant.agdnismo entre o- capitaJ e,o. harmonia:, cordialidade e lealda­

trabalho é contra o homem, con- de que existe entre todos nós.

,*��...... . '. .' tr'a a sua natureza e se existe, é .. NOSS3 organização nasceu do tra-

���.'.��'II'.'tI'.'.'.'.'IIi'��"'II'.'�'II&_�: porque provocadO'lpor fatores ou- 1)3.1110 'extraordinário de. um ho-

FUNS:IONÁRIOS DE lO, 20 ANOS E MAIS FORAM DISTINGUIOOS COM 1 mem. Trab.alho b:·açal, �i1.telec-1
Também cumpre salientar '1!;

INSlGNIAS DE OURO, EM CONCORRIDA SOLENIDADE' LEVADA A EFEI·, I ��:�'c���ç:�ose��: u:�I��e�
I
�:;;�Ci�:r!O���:;��alp��d���:

TO RECENTEMENTE NA CIDADE DE CURITI.\A na etícína mecânica, sem capí- mo, indiretamente propriedade
.

I fi' .

tal, sem empregador. Crescemos I de nfJSSOS colaboradores, possuin-
Antonio L. Cordeiro, Edgar Fer- foco, cujo discurso .por abordar tros, estranhos aos interesses dos pe1ó trabalho, empregando o ga- i do "ela 7.000 ações o que perfaz.
nandes, Antonio Guil,. Eduardo assunto de ínterêsse econômico- que se Íledicam a produção. nho, não na satisfação dos nossos de participação direta e indireta
J. Turkiewicz, Leopoldo Floria- social, achamos por bem publí- A h&-monia não só é possível próprios prazeres, mas no desen- 'de nossos auxtlíares, o montante
no, �orberto G. Toedter, Oswal- cá-lo em seguida, na integra: como � imperativa pela própria volvimento 'da firma. de Cr$ 18.066.000,00.
do Stelle, Milton Klamas, Dr. "Na ante-véspera de completar lei da sobrevívencía , O capital Os nossos Diretores comeca- Esperamos poder prosseguir o-Joaguim de Oliveira Sobrinho e' nossa organização seu cínquen- deve e tem de ser menos ambí- ram, em sua totalidade, como ferecendo aos auxi1iares mteree­
Ceriuce Abdalla; de' Blumenau: tenário, aqui nos encontramos ju- cioso. Os lucros hão de ser me- simples empregados e realizaram sados e imbuídos do espirita d'f:"
Afonso Kienolt, Helmuth Meine- bilosos por cumprirmos hoje a lhor dívídtdos, .com mais equída- o seu capital com o produto do nossos empreendimento,. faieilida-'
cke, Frederico C. Allende Jr. e entrega dos galardões de 10 e 20 de. O capitalista deverá integrar- trabalho. Por isso, quase lião en- de e oportunidade, juntamente, L� .

• tendemos, em nossa organização, com a diretoria e demais acio-
essa diferenciação, entre os fa- nistas, se tornarem co-proprie-'
tores da produção. tários de Prosdocimo ·S. A.
De nossa parte, tudo temos fei- Cumpre ainda ressaltar, dentro

to para que não se entrechoquem de nosso objetivo social, e com

os que dirigem e os que são diri- grande destaque, as gratificações
Gidos. que temos distribuído ao no=

...

Desejaria, porísso, em Iínhaa.,. quadro-que, apesar ·de ..serem 'to",
gerais:·--ctestacar a orientação' de' talmente liberais e expontâneas,
nossa firma, em relação ao que representam a participação díre­

procuramos proporcionar aos nos ta dos empregados nos resulta­
sos colaboradores, o que temos' dos auferidos peja empresa.
feito independente de leis e re- Já em 1942, ainda como Com­

gularnéntos, atendendo. apenas .o p:;t:nhia LiI.p:itadA, .. 1istrilJuiPlcos
v'q�so.'iherecimento.

"' .'

parte dos lucros 'da empresa à0S
Primeiramente, destacamos a funcionários, cumprindo salíen­

Associação Prosdocímo, fundada tar o montante atingido em 1951

em 1950, dentro da qual vós rnes- de Cr$ 14.500.000,00, apresentan­
mos nos tem tão bem demonstra- do-se bastante expressivo o to,

tal sob este título distribuido nes

últimos seis anos, de Cr$ .... _ .

45.400.000,00.
Pudemos assim, rápidament,e,

porém com elementos precísos,
I traçar a posição de nossa organi­
zação na parte de assistellcia e

justiça social, a qual esperamos
que com a continuidade do es­

forço, dedicação e trabalho de.
todos em conjunto, seja ainda em

muito incrementada.
Neste momento.' transmito fi.

Diretoria seu mai5 profundo re­

conhecimento e a mais alta ho­
menagem a todos aqueles distin­
guidOS pelo seu tempo de traba­
lho em nosso meio".

ORGANIZAÇÃO PltOSDóCIMO S.A.

COMP NHIA (ERVEJARI
BR, HMAIII II

ml!ll
18 III·

III flllI
IR!

III II

sucht, junge Krefte, die gewillt '�3ind, den Kaufmanns-Beruf ZlI

:::rlernen. Geboten wird die pro�tische Lehre in allen Abtei!un­
gen der Bueros in Rio,/São Paulo, Curitiba, und Pôrto Alegre.
Fuer geeignete Bewerber esteht der Aufstieg in gehobene Posten
frei ..
Verlangt wird:

Alter zwischen 18 und 25 Jahren.
Absolvierter. Militaerdienst.
"Curso Científico" oder gleichwertig.
Perfekte Kenntnisse der Landessprache' und Kenntnis::��
der deutschen oder en�llisdien erwuenscht.

Handschriftliche Bew�rbung mit �'Curriculum Vitae" und
Lichtbild an die

.

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA, Adm'inistração Cen­
trai, Caixa Postal 1.205 - Rio de Janeiro - Est. da Guanabara.,

do aptidões administrativas, pois
é graças a ela que vem a Asso­

ciação cumprindo a sua finalida­
de.
Com seu patrimonio Sl"_oorior a

15 milhões de cruzeiros, propor­
cionando aos associados assisten­
cia social, educativa, médica e

dentária, auxil,io financeiro, ma­

trimonial e de natalidade, e ain­
daYseguro de vida, pôde ela, pela
punjante posição dispender em

1961 quase 2 milhões de cruzei­

ros, além de manter em .sua car­

teil'� de financiamentos um vo­

lume de mais de 5 milhões, eI,11
operações com os assocíãüos.
O benefício da Colonia de Fé-

Valor da
cota hoje
Valor de Cr$ 100,00 líqui­
dos investidos em 15/2/57

Cr$ :�I)().a1

com reln-

versão das' I Cr$ :�54,3B IdistribUições �. �.

Valor do Fundo hOJe

IOf$ 4.856.514.957,00

r·· .. •• .... JI1lIIIiIIIi!!IIIII••
• Peça,nos informações sem compron;lISso. _.

I • Joinvilie - Rua XV de Novembro. 41:< 1It.
• •
• NOME II
• PROFISSÃO IOAOE__ • ,

• ••
I!I RUA Ir .

• CIDADE EST. D

L • IllIIIIiI iii ai 1111 Gllllllllllill 23 .II
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LEITO.R ,'\I'tUGO: Tocne-··
;1'

.

�oclo conl,·jpUint.e da t'óode-,
dade' de Amparos a.os 'Í'1lbc::r­
"ulosus Pobr�b de .loillvlllf'_
{:" 1"'_ i:

---

PARAFUSOS e PORCAS com

ROSCA MILIMÉTRICA
Grande Sortimento de Retentores

Arruelas de Cobre e Presilhas
Peças em. Geral para Tratores

e Caminhões à Óleo Crú
à sua disposicão na:

COMP.4NH!A IMPORTADORA
""JOBRASIL"

"Rn� /\ 10","'�rl'Y'O 0.n.J11PffiTYl. 1!)() - .T();nvillp

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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*
. Estrêlas, IilmesAstros
�--�--------�-�----

NA T.ÉLA DO
I'

FRANCISCA (Franziska),· qualquer um. Um filme de rara

eaatmancolor, com Ruth Leuwe- beleza poetíca .. FRANCISCA, um
rik, Carlos 'Thompson, será a dos grandes 'filmes .do ,nOVGl e

película que o. Cine Colon apre- moderno cinema .a'l\:lmão, . com 'a

sentará HOJE' :em sua tela íntenprete de A .·Familia ,Tl'app,
gigante. FRANCISCA, um til- em outro filme ínesquecível, ao

me que encanta pela pureza e lado do galã Carlos ·Thompson.
pela emoção de sua

historia'l
Assista 'FRANCIl;lCA, HOJE .as

Humanos e inesquecível. Uma ,4-7 e 9.15 horas na tela gigante
liistaria que poderia acontecer a do Go.lon.

----------xxxxxx:-�------

NA T""L ;;\E::·ft DO PALÁ,CIO:
"Os Brutos Também Amam"
- Dentro do magnífico pro­
grarna-carganizado 'pela Para­

mont para a -atuál tempora­
da. 'figura, a xe-apresentação
de .um filme: 'que -símboliza o

máximo de .perfeiçâo 'a que
atingiu, a. indústria, cinema­
togrartca, desde: --o seu início.

CINE C()LON

A GRANDE .CORRIDA
Gênero: Drama de adolescen­
cia. Cotação moral: Adultos,

FRANCISCA -- Gênero -

Drama sentimental. Cotação
Moral: Adultos, com reservas,

DOZE HORAS DEi :FELI­
CIDADE - Gênero: Tragi­
eomédia Enrêdo: Numa

pt quena éidade da Fran-;.:a,
vive um farmacêutico, ar­

queólogo nas horas vagas,
Certo dia encontra uma cabe­

!ia de Upiter nas suas escava­

ções, e na mesma hora a n­
lha adolescente vê a cabeça
de um homem que 'muito se

parece GDm Jupíter, A família
éstá 'esperando um snbrinlro
de ,Earis; e 'O ':homem ,e-stra­
:nhO' ,é tido por êsse sobrinh:::;.
Allredação moral:. O ex­

tremo romantismo' da prota­
gonistà leva-a a entregar-se.
incondicionalmente a um des­
e'Onhecido. Embora a cena se­

ja discreta, não podemos '::-e­

comendar o ,filme- a adole':>­
e'entes-: -' Cotação moral: -

Adultos,

CINE :rALACIO
OS BRUTOS TAMBEM

AMAlV1 - Gênero': Western
psicológico" � Cotação mo­

raI: Adolescentes.

.o VAME'IRO.E .A BAILA-'
RINA _: QênE,ro: Fantástico,
horror ,_:_ Aiireciação moral :-. =
Morbíd,ez e- erotismo, '(;'xplo­
rados pelo. assunto ou gratui-

_

tos. pm pseudo flIndo mora- -

lizante compromete-se no

conjunto, - Cotação mOTal:
_

Condenado,

RABO DE 'FOGUETE
Gênero: Comédia - Apre-cia- -

ção moral: �Nada a 'objetar -

Cotação moral: .Todos.
TUDO ACONTECEU 'NUMA
NOITE - Gênero: .Policial
-, Qotação Moral - Pr2judí­
cíal:

O VALE DA P.\A_Z - Gêne­
ro: "Drama de gu€TFa - A­

preciação moral: O ',filme d-e­
.senvolve Nobres intençôes: .­
condenação da gu'erra e to­
cante a-pêlo à "fraternidade
humana 'Não convém a crI­

anças pela ·.dramaticidade· de

A FILHA DO EMB4IX'A­
.

DOR - Gênero: ComédIa 1'0-

mantica - Cotação moral: -

AdultoiS,
,

(Sob a responsabilidad3 da
'C,M, da Catedral),

l-------
-, .. --�

, ;t1::O,'s,:PITA,L· SÃ:{) L"lJ"C,l\"S
cml'1BGIA _ MEDICIN" ,_ '�TEB'NmADE

CIRUR,;JIA 'MEDl!CIN�.l.o iDE URGmC:rA - OXINOTERA­
PIA HOSPITA!LIi:R,E:iA mOMICmO - RESSUSCITADOR
- RAIOS.X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

IDRTOPEPIA :E '�UMAT.OLOGLA COM MESA GRTÇ)­
:PEDICA DE ��COMEER - SECO.lm DE'MATERM-

DADE' COM :MODEltCNA BALA'DE PARTOB E
BERÇAR!G)S - :ES!I'UFA P�RA RECEM­
NASCIDOS D:eBEIS E PREMATUROS

O -HospltãLEstâ :à D!spos1çAo dos Senhores 'MédiCOl
Todaa Dependê:acl.a:a - Pala-se a Língua AlemA

.AVENIDA ,JOA0 GU/ALBERTO, 1946

'Ou"itibo ,_ tJlUVEVt _ Paraná
"ftL'ml'ONES'1 _."", • "'Of (OOM'REDE rINTEBl'(4)

'N' t"··_ o. l 1 C J:a :8 ,.,e ..

p�]a Radio Guarujá ,de Florianópolis
8,00 hs
8,55 hs
1055 hs

- Correspondente Columbus
- Reporter Alfred
- Informa a Rádio Guarujá

11,55
12,25
12,40
16,00
16,55
18,10
18,55
21,00
21,30
22,05

hs - Reporter Alfred
hs - Correspondente Columbus
hs - Política -de Desenvolvimento
hs -- Co.rrespondente Columbus
hs - Reporter Alfred
hs - Resenha Titânus
hs - Correspondente Coium1:ll:1s
hs - Reporter Alfred
hs - Correspondente Columbus
hs - Grande Informativo. "Guarujá

Departamento .de Notícias: 'Tels, 3816 - 3822
Rádio GUAIUJJA - ,onda média - ,1420 '.kcls
5 kilowatts - ·onda CURTA - '5975 ',kcls -

49 metros -- 10 kilawatts.

-,

Comunicamos aos' interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de má·
quina exclusivamente par-a tal fim. Informa­
ções na gerência dêste jornal.

*

isrta, ADELIN'A
,GONÇA'LVES

'Deflul hoje ,00 natalício da
senhorita Atlelina, filha do se­

nhor Mano.él Gonçalves.

Joínvílle, 25 -de -'Fev&eifto,de 196

Na Maternidade DarQY Var­
gas 'foram .registrados os se­

guíntes s-,

'o Ser.vtço ,Nacional. ae rnaJá­
,ria 'evita ':a "propagaçáo da .JDa,­

:Jar'ia dedetlzando ,as casas uma

I

-um menino, filho da Bra .

'Vanilda Rosalina .e do .s-.
Joã,o de J. 'Evaristo,

' .

.- "i>
.
-.um .mcníno, :filho da iSra,

t J:ovem A.LGIDES ,o.ENT1L . ': �DB:i,zi "e do lSr. 'Mario:D. _de
Dá-se o trariscurso .do 'a'Ill-:', rOliveina .

I versário natalício do jovem --=-um ,z;nenino, 'filho, da 'S�,
A1Cid'Eis Gentil. Santma e do '81', Ivo Re}­

mert.
. -'-"-um menino, "]ilho Ida ,'Sra,

Arlete e do S1', :Amilton
- o senhor Gilberto Wan-. Braga.
ríertev .Navauo �LÍllS

!.
- duas meninas (gêmeas), n-

.

_ a senhora Gr-isildes, :esposa.: lh� . da Bra . Olinda e do
'sra. :IRMA :HEUSI ; .do -senhor Hilário Ganske :. Sr, !Evaldo Paulo :Br.andt.

da justiça, honesto e ímoul-: Aniversaria-se hoje a se- _ o menino Claudio :Rubens, =-uma menina, filha da sra.
síonado por uma 'indi:viâuali- nhora .Irma Rausi, ::esp_ôsa do' .:fii1ho do casal Brna ve Wal.ter .Leonída e do Sr. ,.EmUlo
dade sem .reservas. .que chega senhor Oswaldo ,Heusi,

'

L .. Silva , ;Heile,r.., ,
.

a .um povoado do oeste. e ali.
_ o menino Carlos :Robert'O, .

,-.uma ,mem,,:a, :!fIlha da ;8ra, ,

decide lutar a favcr 'de um ,Srta, WALLY VOELTZ I :filho do casal Nair .e TIr.] ,Ma�Ia_ Al�Ira ,e do Sr, Ar-
'grupo, humano.no qual encon, Faz anos hoje a senhorita' Silvano da Camine

'

,

.naldo Re:nert,.
tra motívo bastante .para que "Wally V:re'l'llz, f'fl!ll').'cinnállia.·da _:_:z,'-SenhQra íl')S 'Schw;aJ.TZ,':es- -uma -menma, .filha rda :Sra,
arrisque.sua próprla vida, sem, Cia . -,�pOlttaaora JQbrasiL pesa tio .senhor .J.aão M,.::Ri- ,1o�anda e do .Br. AfQn,&€),
esperar .qualquer .recompensa. berro I

,Tunm.
,"Os Brutos Também Amam" Sr,1JOAQUlM,C:AN,OELA _ a .senhera 'Maria 'Wollíf,,:E\s- -�ma,menma. filha ,da Sra,

Não .é um filme de '�cow- produzido, p:O.I :George ,Ste- �D?GUFre 'hoje u 'na1ialíC<i:e pôsa :tlo':senhor Flinio ·Wólf:f :al;� e d,o :81', :Marc-elo
boy", embo,ra sua ação trans'- v:ens, 'filmado em -'l'€cnicolol'Í do -senHor J.ea-quim Canc-e1a, _ () -senhor Gados :Zeska os. antq.,.
cana .no ,()este, e seu perso- e-.interpl'etadoiPor Alan.,Ladd, funci'onário'da Farm, Ca,tari- ,- rOo -,senhm- oswaldo �Sa:nt:'}s, --------------------
nagem Shane, ·é uma· espécie Jean ArthU);", Van Heflin, Jack nense, funéionário"tle.A NOTICIA
de 'caval'éiro do. ,de,seIto, um Ba-lanee,:e milhares :de'extra.s, ,Jovem íRAUlL ''NiTFQiR ,LOPE:S -, o. jovem J'Qsé, 'filho do. :casal
homem fort2, reser.vado, :pos- s2rá ,{) ,grandiqso cartaz de,. Está ,de aniversário· hoje o. ,Jorja e José' Balsanéli .

'suidor de um -Sf;ntido natural hQje .no .Cine Palácio. jovem JRàtil 'Vitor 'liope:s,
.

-:ourrenino-Femando 'Rober
-------�*�---------- :to, ,filho do casal Cremilda e

"

COTAÇÃO MORAL D08 FILMES DrT:!!��!�;�atalíclD :E�:����aTli.c1>sta,fi1ha
alguns _momentos. ,- Cotação do D1:__'A:tã:o,:RebeUo, -;r_esiden- "ao Da-sàl ::Imr.gard ,e Walde-,
Moral: Adolescentes, . te na _éida'de :d.e -:BlumeJlau. _mar Costa

,---------------�-

- �a senhora Hilda Luz, "es- "':.OS S A Líit.E'S']Jê.3a nu -senhor .Eduardo :Luz"'" .. -'" v

- ,assenhorita Nair Marcélino
_C'ARNAVAL NOEQ�ges
CL"UBE JOJNVJLUE

- Ia .:menina Mansa, :.filha jio
_easal Adulcinda .e :Venkro

O 01 ...� J' '11 l"áEP.av-an . _

.'

u""" OlnVI e:rea lza,r
__ a _m�nina �DaI:Cy Matlem�< ,'€sse ano um gr�ndl:Oso ,baI�e
_fjJha do _casal :Irma _e JJ)l;_é' "e "llIna vt\speral mf�an t11 ded�­
E:ues.ser

' caua a seus,�soeIades '€'. fl­
_ �a ..;se:ríhorita .N€dir lEerezi- .lhos de 80ClOS, :respectlva-
mha Wieira. 'mente, A tarde dansante te-

- -

:xá lugar 2a-.--feira, dia -'5 de
mar,ÇO ,6 ,o baile -sST.á Jevarl-o a

. 'e:ff:ito ,na noite de .6 de março
�lIllllllnmllH!Ill!III!llllIlIlI:lIIlllHllllllllllllllllllllllntllllllllllmlllllllilJllIIIIIHIUIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIUUIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIRIUIIl§' C'3a, -;Fei-ra), ambos em s2_us sa-

�_-:: -- .1ÕE:is, Animará os resteJ'os a
� CA.KNET S.OC.I�L "it -Orquestra ':BrasUia.

_� :BAIllE IDA LIGA
;;!!!l mE' SUGlEDc:�Ji):SS

'L,i=_--==-, Um grande bail-e de Car-
naval-Ja-:-á 'r�alizar a 'Liga de

"= -Sociedades na noite de sába­
"do, 3 de março e um baIle·
infantil carnavalesco na tar­
de ,d2 domingo, 4 de março,
por ocas:ià_o dos fes.tej os ,d,�

"'" 'Mo-m-o, .em acont:cim�tDf,
A _DIRETORIA '; que estão despertando o tn-,

,

:?llllIIllllllllllllllllllllllllllllilillll!illlllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllIlIlIIillllllllliiillll!llllllllllllllllllllllilIIIIIliIIIIlIlIlIIlIIIIlIIllIlHlllllIiI�,'
.

terêsse de s:_us ,a-ssociados,
_ As dansas sE'ráv animadas pe-
______________________________________ .___ la Drguestr,a -Arnérka, ,da
Im __ �_. _ ��.!2�._" �_.� .. 'rl ,,,Cidade

de Brusque.
'

. ,�

'EÁ.Á@S'''O'\S'M'R'O·O·'E'1i1i'CARNAVALNA, ,n:1P,R,Ii:'A;' " A " N". ,F 'R, ! I SAC (3 BAILES)

I
j

,A ULrI'1MA VEZ ,QUE. VI Sr, JOAG'C, ,.cD.RD'EIRO
PA-RIS - Gênero: IJrama ro- Pa!Ssa hoje -a data .natalícia
manttco, - ,Apreciação mo- ,do senb:or "J6ão D, .LDrtieiro,
ral: O drama de desentendi- funciÍonário �da _Farm. :Oa'tari­
ment-o ,conjugal só .pode ser nense.
devidamente avaliado p.or a- I

dultos; além disso, atitudes Sr, HEIN:Z 'SDHULTZ
levianas, obrigam a reseTvas. A data ::de _hoje assimila ra
- Cotação moral: Adultos. passa,gç_m -do ·aniversáTio: :na­

talício Jio ,senhor -Heinz
Schúltz.

':FAZEM ANOS AM�-:

�V� ,por ano ce .Gurando os ,j'lo­
Itentes ;gr.àtultamente CQID eom-

·'Órtmfilos :a>1t1-malárlcos, i.

:HARMDNIA L'IRA,
,A ·-airetaria ,'da ::Üyra "-está �empenhada ":em ::pr:opo:r:cI0nar

ao -quadro 'social sua <melhor. 'festa 'carnavalesca.

Pede, outro.ssim, que _os -co.nsncios co.mpareçam de pre­
ferência em tra,je fantasia, ou então ,em traje 'esporte,

Comunica "que será 'cobrada por 'mesa a quantia ãe Cr$
1,000,00,

Serão concec;ido.s ao folião mais animado e à mais bela
fantasia, uois prêmio.s,

'Contames C0m' a tua presença, prezado 'co.nso.cio,

O:l\"'1BUS 'PULLMAN 'INTERMUNICIPAL - mARIA­
]ftENTE 'DE .JOINVILLE A' SAO JOAO 'E 'STA. CRUZ.

'_DO ']TAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA,. PIÇARRAS

A' SOciEdade- Amigos do
Caxias (SAC) brindará seu:,

associados e convidados com 3 I
munumentais bailes e uma

I
,BOLO DE .MELADO

tarc;ie dansante. no 'Caxna:v-al
dêsse ano. Doming.o (dia -:4·), 1 1/3 'xic, de farinha de trigo
2a:'�Feira (rua 5) e 3a.-feira 1 xic. de Polv.lho Doce Royal

,
(cFa 6) a SAC r:alizará bai- 3 1/2 co1h, (chá) d::; .i:"2rml"Óu-
.l�s, ,além de uma domingueira to em PÓ R.oyaJ

I
no .dia 6, tudo nos salêes ..(ta :1/4 cOlh, (chá) de '1,ücar-19rma-

.

Liga de Sodedades .e tudo _to d sódio
animado pela Orq\lé'stra Amé- 3/4 colh. (chá) de sal

�������������iiíiiii--iiiiíiiii-���������,���r�ic�a�,�de .Brusquc. 1/2 xic. de açucar--

-, --

-------
I

3/4 CJlh, (ch�·.) de cal1e1a ern·

I�����-�-����,�-����������������-��.. ���"�fo==r pó

I/li 1/4 colho (chá) de cravo
11 moído

_14_,'_···.���_u'��D A IE D I V 1�����=�!�JUyt��:�l�:;i:elad"
Penei:r8 juntos os ingrc­

dlcnt'E:S si'COS. Bata o ôvo.
,Junte o melaclo, {} ,leite ,e a

manteiga, D€:t2 esta mistura
scbre os ingredlente� ;seco.;,
misturando sem bater, C01.0-
qUi) a massa resultante num

tabuleiro untado e espalhe
·!vem. Asse em forno moC!lera.­
.do e _sirva o bóIo cam man­
t· iga, frutas, mUho doce etc,
NOTAS -E SUGÉ:S'Io.:jcjS:

Ho.RARIO' Saída de Joinville ,- 1'5 hs, ,e 1'8 "hs ,

, ."

Armação "- .t:30 hs, 'e �l-.':i ''hs,
:N0TA: -A0S 'Sábados a saída de JeinvlUe 'é ,às 14,@0 ho-

_,

-

'. 'tas 'e ,.17 neras. '

AüENC1A:: ,Junto à Auto Viaç.ão ;Catarinense
"J"Ô .1'N V LL.L_E

ltadar, iluven�ão de Nossa Época

'E ARM!AÇAO

(Condusão)

:.

-Os seres -humanos podem� captar on"
das sonoras de :16 a 30,000 vibrações :por
'segundo, 'No -piano, o MI -natural tem 256
vibrações por csegundo, o.s morcegos emi­
tem onda ultIla�s(l)liiõras de 25 mil, a 70 mil
vibr-açÊÍ'es "_Por segu!l'lcio, -de maneira que .o
,ouvido '-humallIo 'capta apenas uma peque-J
na ·parte ,das rnesmas, ou.nada capta, Por
'm.eio .me 'Hm microfone sensível às vibra­
'ções ultra7,sonouas" a onda sonora emitida
pelos morcegos pode ·ser transformada 'em
sam de' uma J'requêlilcia menor e os sons

.podem ser registrados por meio de um a­

:parelho especial. Verific.ou-se que a maior
parte dos guinchos. emitidos pelas 'espécies
'estudadas tem uma frequenciJa de cerca cle
50 mil vibrações "por' segundo 'e cada ,gnin­
'cho dura-menos de 1/200 de segundo, Ve­
rificou-se, também, que um rnor:cego acor­

dado, em repouso, emite menos guillnchos
'ql!le·um.:m0Tcego·v<Dando e que quando um "

"mQrcego 'se aproxÍrna 'de um' obstácu:lo os

guinchos se tornam mais rápidos, -Mesmo
;assOO 'são,espaça'dos,de tal maNeira/.que o

"

·'[eco é ouviclo -antes de 'ser emitido .o �in-
cho seg1iintê", (Da interessante revista
Ciêntia ;P'0pular, -9:1952),-

Sabemos 'que o som é o resultado de
,uma vibr.ação, .0 ouv.ido humano só 'pode
perceber no mínimo 14 vibraçÕes -por se­
gundo e,no máximo 40 miL o. som que es­

capar dessa _frequência _é ultra-som, o.
morc�go emite ,e controla sons que não
podem ser percebidos ,pelo apare1:hD audi­
tivo do homem, D cão, .nesse particular,
é uma :das'maraVillhas da .. natureza,-

Um 'saõjo russo fês interessantes ex­

periêm:ias, '-Com um instrumento apropria­
do para 'produzir '50 mIl a 100 "mil vibra­
çóes 'por segundo; :habituou o seu cão ao

seguinte: :50 mil vibrações' indicavam a ho­
ra do 'á1rnôço; "58 mil o momento do ba­
nho do anünal, o.bservou o sábio 'que, ,:ao

• �produzir '50 mil vibraçees, o cão 'cienotavaJ
,
ansiedade e -começava a salivar, Com.as;58
mil vibrações, o ani,mal entristecia e se a­

cgaehava: 'eFa. a hera ·do· banho. "Dessas o.b- .,

servaçêes é qu.e -'Pàvlov"partiu pana ,a tteo""
ria 'dos -refliexos c<Da1:dicionados,-

V01temos ao -radar Deve-se ao esco-

r:

ces Robert AJexander Watson Watt, ho­
mem de ciencia-o,grande-passo para a rea­

lização do radar, "Várias físicos e técnicos
_contribuiram para êsse grande invento, o.
radar é um aparelho complexo, É capaz
de denunciar' a aprqximação de um avIão
e, ,como um .decio 'magico que o seguisse a­

pontando ,no ,céu,. acompanhá-lo para on­

de quer qtle .êle se dirigisse", O radar foi
o segr.edo mais:bem guardado até 17 de ju­
lho de 1,941:-

o. aparelho fnncicma ,assim: "Emite
contínuamente ondas 'curtas de rádio, en­

chendo ,delas o ar num raio de centenas
de 'quilômetros, para eima -e pa'ra todm 00
lados, Essas ondas deslocam-se com a ve­

locidade da luz (300 mil quilometras por
segundo) ou seja quase um milhão de ve-'

zes mais depressa do ql!le as orrdas de som

utHizadas pelos antigos detetores, As on­

das do radar são imunes ao nevoeiro" à
fumaça, ,à chuva e à neve. Assim que en­

'c0ntram um obstáculo as ondas fazem
"r.ÍC®che,tes'" 'e produzem o respectivo sinav
de alarma",' O radar, com absoluta segu-
"rança, de1:ernllna a altitude, a velocidade e

o cnrs.o :dos aviões que se "aproxiI:m.a,m, E
quando '0 radar "vê" um objeto, ou vários
abjetos, -torna-se instantâneamente 'possí­
vel apontar 0S holofot6:s e os canhões, em­
bora os alvos estejam fora do alcance da
vista.-

Acaba de ser inventada a "válvula ra­

dar", por cientistas britânÍJcos, Esta in­
venção foi cOl'lsiderada tão importante que
o govêrno in.g,lês proibiu por muito tempo
que êsse instrumento fôsse usado em a­

viões a fim de ,evitar que viesse a cair naS
mãos de -a1;giIém. Permite descobrir, do ar,
a 'presença de submarinos e atualmente é
considerado 'adjunto hdispensáveI para os

vôos notilltI'fles e de b.:Jmbardeio, Antes,de
'ser investida a "válvula radar", €i'am neces­
sári0s cêrca de 20 mil tiros para atingir
um 'avião, 'O Professor Randhall, da Uni­
vers-idade de Londres e p dr RoOd �- in­
ventores -do famoso �ng�nho

'

__ receberam
,a quantia de Cr$ 2,700,,000,00 livres de
impostos de qualquecnatureza:-

A seguir 'publicaremos curiosas reve­
..

laçôes sôbr� � 'BomlI>a' Atômica,
"

," I,
'

MA'RAVI:LHA:S 'DO .ES'NOB�ISMO
Depois de ter assistido a um fabuloso beberete de "gran,

.des duques" -emParts, um 'mglês' te..e -a idéia de-vender água
da il:scGlcia ·engilrr-af.ada .paea -ser tomada cOpl uísque. O ne­
,goelo deu eerto. Jilois ,escoceses, espicaçados ;'l>e10' .exem,pló,
.montaram cada 'um a sua usína de engarrafamento -tle água
de sua terra, um >.par.a fornecer'aos�Es.ta<;ios "Unidos, e outro.
:a Belgíca. 'Em outubro. passado estavam -vendende 100 mil
,garrifas ,p-or imês: :20 mil para .a 'Belgína., e 80.mil para os
:EUA . .Jl: .pouco, mas :vocês vão ,ver, em br.e:ve.,.

AM,JGGS CE-R.�oS
Dois -amígos se encontraram na Tua e um deles exclama,

.admírado, para o outro:
- 'Como? Você de ".'smoking"? Mas mão é :possivel!
- :PoÍS é. Tenho.,Jlu,e eompazecer a um jantar de .cerí-

monia.
,- 'Dai! .Eu .não i!labia que iV.Gcê -tambem, é rga'l;r-;ão!

iMAD'RU,ll::l.Â iRlCA
Pouca :gente 'sabe que "T.onlV :Arthstl'ong--a'ones, .marédo de'

,Marg-aret, tem 'como madrinha Lady'Sea!ield, conhecida co­
mo 'a mulher .maís rica 'da .Grã-Brebanha , -Só ela, particu­
larmente, possuí ,160 mil-hectares 'de terras -na .Esecida, Lady
Seafield adora '�fon;v e 'fez uma boa 'cama:' par-a -ele .em seu
testamento. Não ,é (ótimo.

"
!

'._ '5 O ,}/ '1 :t1-t 1;C ii:
,Mguns amigos levaram a ·conv.ersa para o ·ea!l]:po tIa,So­

vinice e ,cada um apresentou um exemplo de .pessoa ,sovil'la,
- 'Mais :sovir.a do gue o Joaquim, duviGlo que ,exista ,al­

guem, "Vocês :imaginem que.·ele 'n.ã0 i0,ga. peteca 'pana ,não.
abrir a mão.

�. 1

'E -N 'T ,R '1: C.Ã 'E S
- .seu J!lOl[O, que .tal? .

- :-É muito burro, ;E o ,seu?
- O 'meu .é muito inteligente,' Só falta latir,

._-_._��,I

:Eis _um :béUo hem �implt� I sem difculdades, 'Se é ,êste ,zy
·e que .:até uma dona�.de-c-flcsa. seu caso", eis. a 'res_posta!
priFl;cipiante p.qderá ·faze.r .

uma faixa de pJ.pel encerado,
pIes.:) no lugar com palitos.

-- O vidro ahsorve o calor
ma,s ràpidam( n C-E: que o m"·

,.tU. p.ortanto, se você lltHizar
I ferminhas dt: v�dro Py:rf;X pa­
r",. as ,ar, a temperatura do
1.: rce- 'dev rá -'3'2,' I _'duzJ.cILL

-- Pa:-a r:c�·b:::r v:sitas ine,l­
peradas, tenha ;; ';:npre <;1, mio,
alrmm bi;:;col�jnh_os, r:1iG (do
qual você fará t-:;-rrad'nhas,
aR 11ora) : geléia, um bôlo e

fru:as fre'·cas, f:ü']illn moran­

go.", abaeaxí 0U bananas,
Bastará que você acompanhe
as frutas com creme de leite
azêd·Q Cfica delicioso) e U1U,

bule de ,chá ou café. Seu pro·
blema _€I;:,tará resolvido de uma
forma tão simples! E vod
pDd_; 'ies,tar certa de que seus

amigc.:3 irão achá-la uma corn'

panhEúra enca.ntaCeJTa e a

sua casa muito hospitaleira:!,.
,-- O rc;pGlho crú é uma ex·

ce1(-nte font2 de Vitamina C,
,

Com uma média de 30 .a.5U J1)1'
-- "Eis uma interessante 'Stl- ligTarnas em eada porçãO.
.:.gestão para sanduiches ,d,e, _Ma;çã, banílna, _alface, ervilJ;la
festa ..Misture q;l!ldjo ex, rurei$.O (; bata·tas f01fNeCEm iape�al

I e maionEse, até ficar uma ;20 .a '30 miligramas, poreIll
mi'Stur�, homogênea, \J,untú I �ão ''fontes imp-orta,nt6s -devJd�
sal e plmónta do reino a gos- I

as grandes qua!3-bda�es con

to, Junte pedacinhos de pe- ,-,uffildas, o.s plmentoes chê:
pinos de c:onserva e picles de. I gam, ,à� vêzes, a 'eoptE:r at�
_'cebola, misturando bem. ,Le- 300 mIlIgramas, EXIstem, a

.

ve ,ao ,refl'ig2rado'r até ficar venda _gelatinas ,qlle conteIl1
em 'consistência de espalha-r, 37 1/2% das necf,ssidades mi'

nimas de Vitamina C de uJ1il:
-- 'Os pudins. em pac@te'po-' criança, em cada porçãO.
_dem servir para. "(;:ompletaT __ Eis mais uma delícia q"e.;. inúmeras outras sobremesas, você poderá fazer com os pU'.todas deliciosas, F'odem êleEi elins de pacote: Prepare o �u>,ser �us.ado,s c.omo rE:chejo 'de ',di:m 1s81bor ehocolate, "de acOf" -

.. .tortas, cotlertura de bolos e do cam as ins.truç.ã.e_s. do pa'
. _bisceito:s, A varieciade éde ''Sa- cote. 'Deixe esfriar. QuandObares- ·'ofer.: ce interessantes ,0- frio, coloque, �às 001heradas,'p0rtunidads para sorvetes, Sôbre 'uma base de _SUSpIro

. m8'lh0s e "parfaitS", Outra. assado, Enfeite com crBIJ1e
sugestão é combinar os pu- -batido e chocolate amargo
dins cam fruta.s fre-scas ou em ralado,

.

COmpota,

Quando você .l\etirar

_pã€,ginh�s do, fo'mo, 'ti'l'e_0S. oa ':i,,fGrma ''lmedJatam�nte, eJ.a--ra Iii
-q,ue a crosta I!ão am.oIeça. ,.:Tenha curdado de nã.o derxar t
os pãesinho-s expostos .a 'cor- ,j
ren te.s de ar, Isso farj,a a ,cros­
ta estalar, -Se qiUiser, pincele
a parte superinr dos paesinhos
COm manteiga. ou ma.rgarina,
'p!lra impetlir que fiquem 'réli,-,
secados. '

,Asrniol Xarope:
'Contra Asma Resfriadqs,

e Bronquites,
.

.t\:"NAPYON
No tratamento da gengi-,

vite, tar,t,aro, .pion:éa, afta,
mau hálito e sinusite,

,}!;-m gar:garejo ou pin':.�lagem, evita a operaça:
das amigdalas, reduzindO o.

,seu volume.

I
-- Conserve o bôlo fre·seo,
depois de cortado, ,c'obrindo .as

,,-partes 'onde .foi cortado- com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARCATTO S!I A!I
,I�M;D:Ú'S�R'�Â,�, ;:CO:M!E;R�lO,

A88E1l\'lBLÉIA, ,GERAL' OlHUN':A!RIA

':São convídaãcs os senhores acíonistas à se reuní­
:cem .em -assembjéíá geral ordinária, "na séde social 'da

"Marc,a.tto:S,iA, Indústria e.oomércto. à Av, Mal. De,B­

(doro da Fonseca'nr. 1.188, na cidaUe de Janaguá ,du
':SUl,.ne$te:Estado, às 14 (quator-ze) horas do dia:28de

Jev:eil'eiro de 1962, .para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM 'DO :DIA

j1 )-,E;x.ame, ",dis!!uss�o ée ,:�pre;Viaição 'do vr:el.a:'L:Ó1'�o 'da :ôi­
reitoria, bala:Qliio ',geraL conta ;de .lucros 'e ,pel'das, -e
iparee.er do �Qn&elho :f.1s,l.':al 'pelativQs "3.'0 ,e;x��ícko
.soeial. encerradmem ,!U 'de ,;d:ezerrtb.ro�de ,1;9,.6.1 ;

:2,)-,Elei_çã,o .dos ,me;mbtos" d.p.lÍQI)J);selbo ;.F�c:al;;
'3)-ASsemtos diversos de ,interêsse 'seei;âl.

,A ,V ,,I ;8 ,O � ,Acha::mise�á :d!Spo.!Ü�ão :do� senhores ,'�c�o.­
.nístas, cna"s.éde' :spcia:L (8S. dElcume1'l;t@.s;;à ,que ,�e ,�fe,l1) ,;")

;;ati; . 99, do De.())JJe.to-;·DE;� .n , ;:23627, .de ,26 .:de ,set�lllbl:'.O
.Qe .l�Q .

.Ja-r!liguá tlo Sul, '31 'de janeiro de 19.62.

")3:'
';.

D"� '1: 'Ti< 'AI L;• �. L! ;. ".

,: > ',l.
.•

<_ .� :. _� .) _�

S:e você Ifôr �LA:VRADOR ou CRIADOR, pro­
cure·semwe O 'Ó'r;gíio de,d.osse ao'qual é filt.o­
dq, ·vi;sitandOfQ 'Associ'o:�:o 'Ru r:a I de Jotnvill:e
- :'Rua l' 5 de tN;®'.w-em'b-co, "5:8'.

A
D',

.

'O'". 'D:';' 'C: :I� 'O' ;g..a. ,.' i,:
.

� .' -. '.! ;I:!Jr· ., '.
.

"; C'I -". dI

, ;,,:aS.SI-,·I�e",a,· O:S

.ã NOTfCIA ....,.. P�iua ti,

ALUGAM-SE 3 SALAS

REF.RIGERADÚR RAPID'O
:#1 :8 A.M :B ti :M P ,"'

.

'
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:�r.�-,.:/
. t�16Â '-"\Yende�se ,tH:n .Â"• U,TO;MOV,':E1,-, I:JAUST'1MU'

'T E R fI. f' ,M :O'' .

:, � : ,,terreno 'Com 'caso :ó Vende-se -em ,p�r1iei:to estado de conservação,,

Rua Joroquó. trator" '!' Ver é, tratar: C'ASIMIRO SILVEIRA S.A., Ind e Õ
na Av. Getúlio Var-' .,� com.. na Rua Luiz neinnc. 860. �o

,
� :9Q'��, �9',2�/' .C0m Q 'ênr< J� .EAÇILITA-S:J!! :PAR':I;�. .�

, : ; �R'€I·I( .;SJu'lí'ant,e 0 expe-
. ue OCO O:CI� ��Q. li;

.

.A· � ,

.

�_,
-

__
'

-c-c
, _., b - -= S 2$e2: é$$ 2*22- .. 97- e .§- § .E,E- .

�� ·t-S' !.-!k4!i. �1;�I9I'�.

o pOUTOR
, 'PR,''.A:NOI.S'eJ'01 P'!en�me,nte j'qstificada, .sejam

JOSE "R01DRIGUES 'D.E 'GLI_f ,:c:t:ta,d!!>S po-r mandado os con,

VEIRA, Juiz .de -Direibo da

2a'_J
;'finatntes e o Dr. -Promotor,

Vara ,da -Comarca de JOinvil-" por editais cam .o .prazo de ,,30.
1e, ':Estado ,de Santa .Catarina.'] 'q,ias ,:OU .ínteressados ausentes
na 'f()rma da lei, etc.

!
ou -deseennecídos, para<que no

'

.! ,prazo 'le,gal cont_8s:tem a -pre-
-,eo, ,:26&.

FAZ SABER aos "Que o .pre- i -sente -ação, e - acempanhem-na,
sente edital de citação, com o a;té;final sentença, quando BS-

'

f::'o i�t�r!����p���� ��sd�;; ,; ;i:�;n��c�d���g���l:::�:d���� I;"����"�'��,�_�_�_�-'!!!._-�-!!-�-�-�,_�-!!!!�,�_�-!!-!!,-!!-!!,,-�,���������!'!!!�I
notida :.tive�m, que, jp0T ;p'ar,-

- �mjnio ,do .supléeante ,sôb.l'_e ,o

te .de WALTER ��'ARDT, �br;;a-� te1'j2ello ,descritD,,:e expedido
sileiro, casado, 'lavrador, -resi," manc:l,atlo a u t o rlzando .a

dente e domiciliado neste .mu- "tra.nsCl'içã:o "da ,senten,ça no

nícípío, lhe foi dirigi-da à. P-3-; R�gÍ's.tTó tle _ImOvel. ,;g -- Co­
tição do .teór -segnínte : -, mo 'meio .de 'pro,v:a .com que
"�o. ,:Sr. ,Dr.- Juiz dé, DL i- ,pxete,nde cte·mQnstr.ar a ::vt1r..o:a.
rel'to da 2a. Vara desta' 0",-,' de tio ;a�e.g!lid9, "protesta pela

: i

marca. WALTER HARDT. inqui'rição de 'testemunh�s, J;';;__iiõiii;;;;;;;;;;;;;'iiõ'.".-iíi'iíi-;;;i-;;;i-.'iiiiiiiiiõiiiiiiói_iiõii;ii;;;i;;;;
...�._;;;;;.;';;;;_"_'

brasileiro, ,casado, 1avr.ador" ,por prova dOcumental e ':le-,

resi,pente neste m,unlclp1o. mais

,gênerOS, de, prova,s
ad-

.

�i •• ""I.I'lli direi .,••!i 11.1 ii ••O 1,1!•.•.• ",dt�,. i 12 •• ,1

.'IQiI!I.a,IIj'''IiI<;�1PQr se,u ,advogado abaixo no- ; mitidas' ,em ,-direito. 7 - Dá à -, =
mea:do, v:em, pe�a presente, na: .'pi";�sénte .0- valor de Cr,$ .... � 1\11 ,� "," ,"'" Â__ -,T �T ':C" "�_' J

forma, e ,para @s efeitos adian-' '1'5.000;00. 'Nestes ·te.rmf;ls. P. e I"
..tU _D ,\.) 4..J,::' .\l., \ii

,� ex!,>ostos, alegar'1;""'requerer ,E. deferimento>,. Join<ville, 9 ';
c�segutnte: 1 - O Suplicante, "!l'e Agosto de 196f:-,.p.p. (a) I' ERECISA-S$ 'para trap_alhar em :df�cina d,_e máquinas para 'IPO,$.sui, :nó, lugar delil.0minado ;Plínio J, A. ,Bueno, ;Stl.l;ll;e 6S- I; ,:
Rio ,Bonito, neste 'muni.cípic, tampilhas estaduais no ,valor' .terra'plaI!l,�gem. D,á-s,e;pre.ferênCjar.a,;guem tiver ,pr,átiça COm I
U'rna, 'áI'ea de ,terras 'cOm ,as de Cr$ ,4,'00». :Sentença: "V,ü:;- mlÍ;qninas ,Allis':,Cb_aJ:mers . ..fExigem,s,e \ll�ferencias. ,Favor �-

ISeguintes 'confrontaçõe-s ·e d�-. tos, etc ... Julgo por sentença.
mensões: fre.nte na Est'rada; ,a justificação _ procedida por

'Cl'e-ver 'para 'Eu!:', c;EmHi,ano' ':Remeta, ;81,8 - Gl:lritiba, _cit.anGlo
Três Bárras CDm 21,40 ms., li -: WALi'ER HARDT, para qUe,; -pretensões, "�xpe':'iência, :ide;!ile e 'f<;>nte de lleferenc,�as.
mitando-se a0 Norte com te:� ,produza os seblS devh:los e le- :, '

"
,

. I'ras de'Willy :aaape·numa ex- _.gais .efeitos-. Citem...:se, por I.;'_!.!.••• 'I'.' ••••• ,_••• : ••.•.•!."�..... I .• :.,\•.•.!.•.•·Il•.•·.�.��
tensão,de 1,62;l;60 ms" ao,Sul, 'mandado, os confro.iltantes
'::i0m t�rras ,d� Arjp_ur Wltt residentes, �esta Comarca, e
-Com 1 ,D12'ms�;'lÉazen(l'c.}f1) tra!.'" o--Dr. � Pi'Dmdtur-:Pf1blícó""da
W sEão l!los fundos com ·terro.s', ,2a, Vara; p.or preeatoria ao
,de Guilh�-rme :,Popp cem 32 Juizo 'de Direito da la. Vara
ros., contendo a 'área :de :24.75:8 ,da :G0marea da 'Capital, o
m52. --'2 -:- Adquiriu o ,supli- Chefe do :Patrimonio da U­
cante a'posse dêste imov€l por nião, e, por edit.al, com o pra­
<compra a Alfredo Scheune- zo de trinta ('30) diais, os in­
mann, o. qual havia adquirido ter2ssados incertos, 'feita :l.
4e Augusto e WU!y Mertens, publicação do mesmo no lugar
que o 'l'l0ss:ui.:am, !p�r si :e _seus,' :clü costume uma vez no Di�­
Itnt.eeessore1?, "há cma4s A:e ,:tTin-� ,'rü'l 'Oflctal . do :.Estado e três
ta "anos, mansa e pacifica- vêzes num das jornais que ,se
:mteute, sem sofrer turbação edita nfsta cidade. Custas a­
eu !esbulho, 3 - Emborap_os-:, final. .p ."R, 1. _J.oinvi1le, 23 de
slll111tlo mansa e paci'fj'camen-' Novembro de 1'9.61. (a) Frau­

t�,. C0xn ânimo de don�, êsse cisco ,José Rodr�gue.s de Oli­
,!mo:v�l, não tem o supllcante' vei,fa - Juiz de Divaito da
título 'hábil de domínio p�lo .2a. Vara". Dado e ];'lassado,
que prélNe indiscutiv.elmente,' nesta cidade de Joinville, "lOS
liiu.a :'Q>u:alidade de proprietário. dezenove dias do 'mês de Fe­
,4 -�N;estas condições, quereu- vereiro do ano de mil novecen­
do l�gitimá-lo, nos têrmos dos tos e .sesse,nta e d.ois. ,lEu, (a)
-artigQS ;:&50 e seguintes do CÓ- Ivan ,Lu'iz :Ribeiro, "escrivão
1iign <Civil e artig,�s ·,\;f54 ,e .'8e- '<1ubstit;u1;:o, o -subsC'revi. (a)
guintElS 'do Código ,de ..ETflces-, iiF.r��cisc.(i), :José �Rodrigues de
�o Civil, iVem pr0.po1' ,a ,pre-' ':'9li�ei:ta - J,ui.z de Direito da
sente �ç1í.o de Usoc::J;pi;á.,0'-"5 - 2a. 'Vara. (Coladas,e devida­
Neste (@I?ãietivo, requer',a V. m�nte inutilizadas estampi­
'Excia. se ,,digne designar dia lhas, estaduais no valor de ..

e ('hora ·pa'l1a a justiücação, Cr$ 20,00)". - Confere com
:PF��vista na lei, ouvindo-se .3:S o original ao qual me reNorta

!

t#stemullha'S abaixo 'arról,a- "e dou fé:' '"
.

,

das, CJue CiLeverão ser ihtiri:J:a-- JOinv.ille, l.9 de Fevere'ro
di:l:s 1p(j)r mandado, ciente o ,Dr. de .1962.
F'r.om_otor :público. Re!'l.ue'r IVAN '!JUIZ .RIBEIRO
ailôl.� flue, ti:'da a "posse 'comO O Escrivão -Substituto.

Vendo ótimo ponto residencial; calçado e mu.,

zado : J::�ua í!5� ;Baulo (em . .rrente a FáQri.ca VQgel-

,,sa.nger): 20 ,:fi5�2 �&O .

,Fone ,.2-5-3.

'\

ib1!!t' ,1 n

LOTES URBANOS à rua l,\'rei iCaneca (a,,600 metros da "Rua
I In-:fl�.).l.tl �

'ClA. H0EPFNE:R 11'::,'.i\.GR!COLA E COMERCIAL:
Rua do Príncipe, 115 - 2°"
Fone 617 - ex. Postal, 17'

Joinville - S.C.

.Dr , João Colín) e �OTES :RURÁ;IS nos municípios de Join-

1° I'fV:O:C:J"Ut� �d�

REii'R�GERAÇÃ(\) 18 L ,() li
INSTALA E CONSERVA: câmaras Frige:>ríficas - Ar Con­

dicionado - Fábricas de Gêlo
CONSERTOS 'DE: Balcões Frigoríficos -,. Sorveterias -

Geladeiras.
� .

SefviçDs 'Garâtitídos por "E$p'eciaU�ta' Co1tlP�'en:te' , '

Rua MARINHO LOBO (�x-�!SSõE;S) n. 80 I:
í '

r· E- z: F = - ii âiííõiiií: = V iii! _;5 ii = F ij- . ,iii? -"_' -:iPíi

vme e, J34'agu_á -do , Sul.

'Tratar no p,0mínio Dena 'Francisca "Ltda., à Rua Rio Bran-

PREG'ISA:S,E:'
�de uma el,Upre.gaçla:;p,aI;�' todo,

I
"i1..,i'i,IFi.•'i'Iii".aiiii.ii'i_-Iji'iln;.'iii,ilti"lf.iGif.iuifi,.i:i,Ii1i,il:i'aF$.ii';i,ln.j'jj.i'ii.i'o;jj.,.n,.R,"i'i,IFi.,iIr.�.,riii\i,�ffi,.i'i,."i.�r.Iii5:an.·.n,.Ei.B'i'Ii'1ii'il1i'i,.f;i;Ii@Fiío'i'ar.Inln.j"i,1i:i:I'TI"'r

serviço e q�e s!li!o_a cO�,iJ;ij;!,ar. > t '

EXig,e-se
'I1eferencia.:;.

paga�se! f. ,�,R,',a,;n,ide.z .. Segux:auc",,_,a, .. "COll,fôr,tobem. Tratar á Rua Duque de', P. -

Caxias, 409 - Vila Militar. l:1 o.ferece a� T!R:A�,SiP·G:RJ:Af)ORÂ ,Á\N'I)'ORINHA
��--���--- ii

8JV :E N D Ê _ S ,E 1;1 'E'fi'he Jo.invUle-Jcrragui-il ,�",e:na:u,

"Um, Acmdeon marc,a Todes�
, JomVil1e'à Jal'iguã do Sul: às 6,-·0 - 12\15 - 1"4:,3,0 e 1:6,30 �.

chini-120 baixos, ario de f.a� Joinville à Blumena�: às 6 - li e 14.30,-Qor,as.
.

bricação 1960, em estado de 131umenau 'à JoinVille: às 6 - 10 - 12 e 16,10 'hQras.
novo. Mais informações na

I
Joinville à :FneIaial: às 9 horas.

Lavanderia Cruzeiro com o Inda!al à JolnVille: - às 8,30 e 15,30 horaa
sr. Milton.

M O•
,., • Agência; Rua 9 de ,arç,o, 6 7

,

17elefone: 522 .

-.".,-

* "PA"lAÁ C I O 'tr

EMPR E:G,A DO:
Altt{}a-s,ePRE;CISA-SE 11:n competente em serviços de rampa para

,i'll!.bl'i:fica�,ão 'e lail'a,gem.

'Tratar no Posto Esso Avenida.

uma casa .à Rua .Prudente
de Moraes. Informaçêes­
na mesma, rua ,no n1'. B23.

....._ ,

I �!.!_'..:..'t. '_:"_!.!" !_'_'L'��!t:'� "tM_:!.!lL!:!...:º-!."'· " 'I_!I� 'I�J"""""

'�lUnm�t::mmlllllll�lllllumm�lIIllIIllIlHqlllimllm[ll!llmmil[llllmUim[�lU"I�
1

. '

. �
.1 g �D;rs.. PAtUI1,OMEDEIROS s

\, 'êÉ §
CARACAS, 24 <UPD - "'Esta: '§ �

'semana foram distribuidos super- ;:; rARLOS CAr.nTlll '" ··NOSSE §
ficialmente na Universidape ,da ..� u _' ., I..\U .t1':l:ti . '==
Venezuela panfletos �ssinado ,por j,5 ADVOGADOS

' �
um determinado m0vimento qe -I �
,libertação nos q).j.ais se ::liez -ap�lo ,,;'; ==
'em favor de uma reoeli.ão cl'lntra

I''''
JEseBl';ilQ3IO: - Rna AMon Batista,Dr. 20, 'TtlJ· 699 ::

'o govêrno de ,PJ1li!SiçÚlnte ::Remu- � 'EVí1P,EDIENT.iE: � das 11 às 12 e '17 às 18 hora� �
.lo Betancourt. "A pa'rtir de 'h!iJde" �
estamos em guerra com o goveJ:- "

,_ JOINVlLLE - 'S.C. - iS
_no de Romulo ]�etancaurt" d'iz.em � _

" ::
os panfletos.

'

'�Iu"JllIi:llnJl!IlIJ1lfllmlllmHflmlllllllllt'"llllm''''[]llIIlJIllm[lI�IIJ.1!11m[�lIItUIII�
-----.==*�=- _--:;.-:-:U.Z:Z::-�_ ... -

_ �:.����-=========--==-�:�-

tIQJ'E: às \4'}30, :7 ,e ,,9..15 ,,]}Pl!as. - (!boJ;ári-G ligeíra,mellt� alterado de,vido a longa metr,ag,em) - 'Ja­

ll);J!>.is houve um hOmem ,�o:m,? ,SHANE. 'J,a,mais lho ,lIV,e uma, história ,tão empolgallte e �arl1ebatad()r:a

Ja;nl:a.is houve Um filme comó

MAQlHNA D'E
ESCREVER ,

v'eUdo marca Royal; usa-
'

2a�feira à Rua .

lVIin�stf{)
Calógecras, '2.
,..-

.

APROVADA A

INDEPENDENC1A

V.ENDE�SE I
,. - �

por motivo 'de viagem uma j'QUitanda e Garaparia.,com f'moradia, com ótimo movi­

men,to. ,Informações á Rua
Cef. "prcfc'õpio Goin�t 405. '

,'t-
""�'������

,PRECISA-SE
de lenhad,eres p;:tra tnab,a1h.l'lrr
em chaearas. .'Mais informa-,

,,,ses na Lavanderia Gruzei-,
1'0. Rua' pe-qro 'Lobo, ,23,7,.,

DE 'RUAND.A

URANDI
-

,MOSCOU, 24 (UPI) ,- Ó 0r-

" ,gão <.lo ['pa:r:tiqo ccomunista "Pr:;tv - I_da" o.eclaro.:u num artigo publi-
N. UNTPA�, '24 CUF!) - AAs-' ca-do por motivo Àa passagem do

sembleia Geral da ON1J :,apre:,ou ,'dia das 'Fol'ças 'Armadas que o

por esmlligadora ',maiar,La a :,reso-; 'pila.to 40 ,av�ão "'ll(i)rte�.;i;medcano
,iução do 'g.rup,o .afro-a$i�tiGo ,_gue 1 U",2, :!Frano.is Pa.,wers, trli)cardo T,e­

recomenda .seja .concedida ,a ,pri- :GJ)ntemente .,):lor um .'.espião 'russo
meiro de jUlho préximo a inde-. "que se 'achava �êrri ,po'der 'dos Es- .

pendencia do territorio de Ruan- "'ba:€l@s 'Unic:l.0S, �CQniirm0u 'Para os
da ,Urandi, admi:nistrajilo ,\llI1i"ual- "'ceÍiícas ..-qe 'W,!J,Sl1J:i-ngton" que a

mente pela Belgiea. A AS$em- 'UR.&S"'te1!ll ,um :f,og;ue.t,e capaz de
bléia de 104 países ,_aprovou a; :at-iI>!gir 'o ialv,o -a 2P7,qO ,quiloll),e­
moção' PQlr ,oitep.ta . e oito votos a

<;

t'r;os de ·distanCia. Esse fQi um

favQr, ,,:neElnum ,'centra 'e,onze' "cios "ml;iitos ·art'ig.0s 'p:UbHç,a;dos
abstenções, ,dep.ois "de 'UI'Q.a ,aca- pela ·iIlil.Pl'.e':msa iS.0vietic.a �ail1ian­
lorada JH&,c.ussã,o ,entre as ;,:minis- do ..

o ,prOgreSIlO (,0.0 ,'€xér.ctto wer­
tros do exterior da. Belg,�ça 'e ,me1ho .pela. .passagem do i14.0 '8;- •

delegado .sovietico ',Platon -:M'oro-' ni,ver.sjÍJ,,·io ·da f0rmacão do exér�
�, 1�0.-

PANFLETOS
CONTRA O
GOVERNO
DA VENEZUELA

Estames 'em c,0l1ld�ç\\ies de "fo�l1ecqr fotoC1;ópias ,per.
:{eitas, de quaisquer 'documentos, com .·àhs<illute ,sigiJo e

'presteza, ,:Na presença 'dos, 'pI"'�priQS int.eI'essado.s. Para
"tal dispomos .de 'máquiNa .espee:i;Y ;que 'pree:nche '!i)S :mais
,:adiantados requisi,tos da <téczuiea. 'Informaçqes 'em �os·

,s@s escritórios, diá�iam.ente.

'�:éO,lE às 4, 7 e 9.15:::hora,s ,...- Um fil:me,,(}'Ile encanta pela pureza. ,e �la emo�� de sua his,w­

,r.ia. Um suceslio "'Ult novo-o e 'JnO'demo cinema 'ale'nlã.o

B" ';T" �'b" A's mt'os· am em,.',,;
A VOLTA DE UM SOBERBO ESPETACULO

..E1S;Jiletacular produção da -Par:amol:lnt ,em 'I'ecnic(') ler com (Alan Ladd -, Jean Arthur - Van ,He­
;flln -, Jack Pal,a,_l'lce ,,,e milh.ar,es de ,extras. A gra ndic,sa epopéia do Oeste n0rte-americano, numa.

, b�siória 'gue viver.ã"para sempre em sua ll}emoria. ._-' 'Censura livre --

---------*'-----------
iSP;'M:ENTÊ na "séssão das 9.15 horas - O espeta, cu]ar SHORT em 'louga 'metragem" 'Cores de Luxo

O Casan:Jsnto da Princ�sa Mar:f/J,'areth
Cens,ura: às 9 até 14 anos (devido o horário)

Filmado em S0b.el�b0 cblartd0, com 'RUTH ,LEUWERIÍ{ � CARtOS 'TF.(óMl'SON
.� :', -"l,.

- ,

-,----,----------,��----------------------------���--�----------------------
k

�OJE i'!J; 2,horas - ·y�:aos\}Pai9�ês ,western que o dn�a prg�Uzi�, n�a[ f.eliz ".
"

. �q""",-
.

, ",ci .

,.,.1. '. ",�, '.

=-_' -.;;��j :-__ ,.� -. _ •• _

I
'

�

rfapl"t',sentaçáo 'da 'lJniv:er�l'tI;?: .' _" '

'�os MACUMBEIROS"

I1o.n: às 1,30 -na�l\I"�JNEE: .:_ A ileliciosa cllmé ,dia com {Os Anjos da Cara 'S'Uja

Censura Liv're
rEeenicolor 'Com Janiés stewart - Julia ..Adams >--, ll\rthur ,Kennedy e R{}ck _Itudson

1 !f"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Boje a SeguIda Partida Entre Estrêla e l\lentureiro Pela Lei do il[esso
Na' tarde de hoje o' campo do Estrela em Vila Baumer será palco' da segunda peleja da série melhor de três entre as re presentações do Estrela, Esporte Clube, último colocado�d9�Certame da l.a ,Divisão e Aventureiro Fu­

tebol Clube, campeão do Certame da. da 2.11. Divisão da L.J .F., em",,4i�puta da lei do acesso. Como se recorda no px;im':),iro cotejo realizado no último domingo no l.aírro do Iririú a equipe do Estrela venceu ao Aventureiro por

2xl, e assim na tarde de hOje lutará para �onseguir um rlovo S11 cesso, o
.. q�e Jl,l�!l "r;l(!r,(."Q.ç1!reito de permanecer "disputando o Certa me da l.a Divisão. Bm caso contrário, ou seja, uma vitória da es.q uadra do, Iririú, haverá 'então li. ne­

cessidade da realização de um ter cetro confronto em campo' neutro, Assim sendo como das mais pro n.ísscraa se' apresenta a peleja de hoje â' tarde em Vila Baumer quando jogarão Estrela e Aventureiro pela lei do acesso. Na di-
:'

'reçao da partida funcionará Benedito Ribeiro de Campos, que será auxiliado por Antenor de Souza e Leopoldo Cidra!. Como re presentante da LJF funcionará Horácio Siqueira.
.

'

.� ��::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::;:::::::::===,-�->,,-

América x Atração de Hoje,
Boa partida intermunicipal amistosa marcada bol Clube local e Palmeiras Esporte Clube da- cidade de mu-

para o EstádI'ü:A::ri1éric}mo"-'-",Equipe"rubrac.'bas,;,;', >;J menau." .

'.' .' , . ,

tanta modificada -'- Alvi verde blumenauense
o confrontoJntermunícípaí a"ser"trávadO"'hôje"'nó"estádio ��":'"

rubro está fadado a apresentar um desenrolar dos mais movi­

virá completo - Osni M. Pedia na arbitragem mentados e equílíbrados, pois estarão em ação duas equipes de

Palmeiras a

Guarany eCSargentos
mantiveram-se na liderança

I ARSENALEXCURSIONA
A GUARATUBA
Na tarde de hoje a esquadra

do 'Arsenal Futebol Clube local
estará atuando na cidade para-

Vem despertando grande interesse nQS circulos esportivos
naense-de .. .Gúaratuba, 'ondé'rên- .. ." de nossa citlãde'.a reálizáção hoje á tarde no Estádio Americano

frentará em partida ínteresta- a rua Edgar Schooider do promissor cotejo futebolistico amís­
dual amistosa. a equipe .de Ipi-. '·:""tosdoque riniIiirá'â�:fafanges represéntatívas do América Fute­
ranga daquela' "-cidade' balneária.
A embaixada joinvillense dei-

xou nossa cidade hoje por. volta
tias 5 horas viajando em nada
menos que 4"oníbus especial, se­
guindo juntamente com os joga­
dores e diretores daquele clube
um grupo de torcedores que irá.
incentivar a equipe joinvillense
neste compromisso amistoso.

Vem despertando grande inte- num total de 14 voltas, aproxí­
resse nos circulos esportivos de madarnente 75 quilómetros.

Na noite de sexta-feira teve nossa cidade a realização no dia
Ao primeiro colocado será ofe­

andamento o Torneio Sul Brasí- 9 de marco da importante com-

leiro Inter-Clubes com a efetiva- petícão' ciclistica denominada
recido uma bicicleta marca Goe-

,.. . ricke nllilla gentileza da firma
ção no Estádio Olímpico enf''p�WJ•. ,"Circuito da Boa Vista:', uma ' . ,

to Alegre do cotejo entr,e,>Gtêmi,!!#' "promoção da Rádio Difusora de patrocinadora' desta competição

Portoalegrense e Oper-t�Io Fer:' 'Joinville e sob o Patrocínio ex-
de ciclismo. Aos demais coloca­

roviário, tendo o resultado final clusívo 'da firma Prosdocímo S. dos serão conferídos vários prê­
acusado a vitória do Grêmio por I A." distribuidora �m nossa ciqa-

mios de' valor.

,!xl. de -das' famosas bicicletas Goe- No próximo dia 1.0 de março,
No primeiro período os gaú- rícke . quinta-feira, será realizada na

chos já venciam por 4xO, com Esta prova será iniciada as

81
Rádio Difusora de .Jcínvílle, uma

tentos de Elton aos 15, Marino horas, com saída da rua 9 de reunião da qual participarão os

aos 21, Ribamar (contra) aos 32 março, ao lado da Praça da Ban- representantes dos clubes dispu­
e finalmente Candinho (contra) de ira, percorrendo a rua Aubé, tantos, quando na oportunidade
aos 44 minutos. Albano Schmídt," Iririú, Dona serão debatidos os últimos 'por-
No período final Leocadio aos Francisca, Andradas e com che- menores para a realização do

43 minutos- marcou Q único ten- gada ao lado do Cine Palacio, Circuito da Boa Vista.
to do Operário. Na arbitragem ... "'

'. c.,
- -- -- ----

���iO:O: :e�:'aB::!�� �:$L.i�� Informes Sêbre os Jogos 4bertos
567.790,00.

disputas (1" Futebol de 'Salão por ocasião dos 3.08 Jo­

gos Abertos de Santa Catarina, em Julho do corrente ano. A
,

..

informação foi dada. pelo presidente da FAC, senhor Ody Va-

rella, em conversa telefonica que manteve 5.a feira últtma com

Bolande Werner, presidente da. -Sub-Comíssâo de Esportes.
- 2 - Da .mesma fonte tivemos ínformações. seguras :de ,. que

as disputa, de Natação (incluindo Saltos Ornamentais)

não serão efetuadas, por motivos iniperiores. Ocorre que as

modernas píscínas -do.,Tabajara Tenis Clube, de Blumenau, ora

em construçãõ, -ríãfJ estarão co'ncluídas até julho próximo, da-

,JUVENIS DO-crAXrAS - .. :ta "de- re·�Jis!tç�.d:j<Jê3';<ir',:rjJgOS A-bertos, e�. Élumenau. "

EXCURSIONARÃO
- 3 - Fa�e lL:linfol'mação idônea de que serao efetuadas dl<;-

putas (fe :Futebol· de Salão em,Bl�enau, está o pr� ..

sidente,Rolando.'..,�ierner �mpenhado no momento na escolha do

responsável por esse setor na embaixada de Joinville àqueles
jogos. 'Ontem à t:lrde o assunto foi detidamente estudado, e

nes próximos dias traremos o nome do encarregadu do dgo.
- 4 -. Interess"ante medida será executada pela Sub-Comis-

são de .ES]lOltes, ao que tudo indica. Trata-se da mi­

nistração de aulas práticas das novas regras de Basquete e

Volei, a cargo de �;r.1 competente entendido da Capital do Es­

tado, numa iniciativa' que será orientada pela Sub-Comissão,
porém financiada !'lclas agremiações amadoristas da terra.
- 5 - Nesse pltrt1cular Rolando Werner manteve conversa-

ções CO�l Ody Varella, presidente da FAC, estando o

assunto para, ser �'onfirmado por esses dias. Conc.retizando­

se, teremos �m Jóinville, por alguns dias, Rubin Lange ou Ha­

milton Platt, COlll- despesas 'de estadia financiadas pelas agre ..

mia:9{í:es jesportiv�-,,_madoristas de JoinviHe: Ag1,lardem,os.
-- 6 - Com exce;,são da Natação, tôdas as modalidades dis-

putadas 'el�� Florianópolis serão cumpridas em Blume­

nau, em Julho próximo, a saber:, Basquete, Volei (masculino
E' feminino), Teni3 (masculino e femi�ino), Futebol de Salão,
Ciclismo, Xadrêz, Atletismo (masculino e feminino). Restando
a confirmação da inclusão de Tenis de Mesa e Bolão.
- 7 - Notícia de grande importância vem de ser dada ao

presidente Rolando Werner, no que tange aos traba­

lhos da Sub-Comissão de Esportes com vistas aos Jogos de"
Blumellau. O presidente da FAC, senhor Od�{ Va,relIa, c,oloe.ou
a� FAC e a sua pessoa à disposição da nossa Sub-Comissão, pa-
ra informações e _?utras coisas, ma.is, o qU€ é de se agradecer.
- 8 - Na formação dos diversos selecionados que represen":

tarão Join':'ille nos jogos ,de Blumenau, de julho próxi­
mo, U!lJ. ponto será observado com mu�to. rigor. Trata-se da

. questão disciplinárrponto no qual·o preEidente Rolando Werner
e intransigente. Si"t: pensamento não é o de apenas formar

seleções poderosas" mas antes seleções disciplinadas.
- 9 - No princípio da semana entrante traremos a público,

com muitos detalhes, os nomes' dos' primeiro� convo.

cados para os trein'!1!s iniciais de Basquete, Volei (masmllin,., e

feminino), Futebol de Salão, Tenis (masculino e feminino),
Ciclismo, Atletismf' .(masculino) e Xadrez, m�daIid.a.dl'-s ,de es­

porte qu� deverão co�por a delegação jeinviUense aos jogos
'de Blumenau.
- 10 - Com satisfação, po�emos dizer que está tendo mag-

nífica re,x.ptividade nos meios esportivos de J-oinville
os primeiros passos de atividades da Sub-Comissão de Esportes
Nota-se muito intec-esse de um modo geral e sobretudo muita
vontade de t.rabaIh�r, dos integrantes, o que nos afiança que a

Sub-ComiGsão de Esportes será bem sucedida.

GUARANI ABATEU AO
ESTRELA
Na peleja preliminar estiveram

em ação os conjuntos do Gua­
(Continúa na 7a. pag.)

Na noite- de sexta-feira foi

cumprida -. a 3.a rodada do Tor­

neio, de Futebol de Salão 'IVO
VARELLA. Na oportunidade
mais duas pelejas foram realiza-

, dás, quando RS equipes do Gua­

,ram' e Sargentos mantiveram-se Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes
na liderança deste torneio. A Gremio goleou ao'

noitada salonística de sexta-feira
no Palácio dos Esportes apresen-

I Operário Ferroviário: 4xltou os seguintes detalhes:

Redatores:
MAURO CORR�A

PEREIRA
LUIZ·
NERVAL

Joinville, 25 de Fevereiro de 1962

Marcílio Dias 'x Corítiba
,

hoje a tarde em Itajaí
Na sequencia do Torneio Sul Brasíleíro 'Inter-Clubes joga-

Ião hoje á tarde no Estádio Dr. Hercilio Luz em Itajaí as equi­

pes do Marcilio Dias e'Coritiba, em match que é .aguardado
com grande interesse pelo públiCO esportivo catarinense. .

Na' arbitrage� funcionará o juiz paranaense José F�rreira
dos Santos. As duas esquadras para hoje á tarde estarão asSIIU

formádas: MARCIL10 DIAS:, - Jorge; Joel II, Antoninho e

'1'vo; Joel I e Dico; Renê, Idésio, Aquiles, Odilon e Jorginho.
CORITIBA: - Hamilton; Julinho, Nico e Carazzai; Dagô ('

Guimarães; Calita, Miltinho, Gladstone, Duilio (Oda) e Ga\l­
chínho,

EQUIPES
GREMIO: Irno; Sérgio, Airton e

Mourão; Elton e Brandão; Adro­
aldo, Marina (AbiÚo), Juarez e

Vieira.
OPERARIO: - Arlindo, Daniel,
(Pacheco), Ríbamar e Candinho;
Laércio e Hélio Silvestre; Jairo,
Fiuza, Silvio, Leocádío e Otavi-
nho .

.

Tornf'.io Rio-S,iiio P'cndo:
Dois jogos serão efetuados 'hoje pelo Torneio Rio-São Pau-

lO. Pela fase carióca a tarde no'Maraflanã jogàrão Vasco da

Gama x Flamengo .e á noite �o Pacaembu pela fase paulista

preliarão Palmeiras e Portuguesa de Desportos.

Com destino a Pirabeiraba se­

guirá hoje às H horas a esqua­
dr� do Juvenil do Caxias F. C . ,

pa,ra saldar compromisso frente
ao Guarani F.C. daquele Distri­
to. o. Departamento competente
convoca por nosso intermédio to­
dos os atletas juvenis, para es­

tarem presentes a hora do em­

barque que terá como local o

campo do Caxias F. C .

SANTOS ENFRENTA0 CERRO PORTENHO
ASSUNÇãO -' Dando confAinuação na sua pa:rticipaçfio

. ..

dentro do "Torneio dos Campeões da América do Sul" em dis-

puta da "Taça Latiila" o Santos vai enfrentar hoje nesta ci­

dade' ao campeão r:araguaio o Cerro Portenho. O f�.moso con­

junto de Pelé, é en(,.f<rado como um motivo de atração inusitado

para os desportista:> guaranis. Os alvi-negros de Vila Belmiro

vêm dispostos' a um grande feito, e no jogo de returno, que

será quarta-feira, em Santos, tentar a sua continy.ação dos

campeões sulamericanos.

U':ITOR. .o\J\',HGO; - 'forn�-
1Ie gôdo contribllinte da Socie­
dlu1e de Amparos /

aos Tuber­
"111fts..... Pobre", de .JOlllVll"i>

..

>
ÉPOCA DE BALaNCO 1
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Rua Mal. Deadoro,' 311
Rua' Mineis Gerais, 307

Esquino dos Principes

Cireuito da Boa Vista

- 1 - Está. assegurado que em Blumenau. serão realizadas

ADIA DO O COTEJO 'METROPOL
OPER.ARIO
O prélio entr'? Metropol e Operário que estava marcado

para ho:ie em Criciuma foi adiado para amanhã. A sua trans­

ferencia preIlde-se .ao fato de não ser permitido o intervalo

de menos de 72 horas de um cotejo para outro, Assim sendo

Metropol e Operária sómente jogarão� amanhã.

OUTR.A<::i NOTAS DE ESPORTES NA 7a. PC.'

categoria; que tem credenciais de sobras para proporcionarem
ao público esportívo da Manchester Catarinense um grande ',e:s­
petáculo futebolistico.

BEM MODIFICADA A ES,QUADRA JOINVILLENSE
Para o prélío ele hoje á tarde diante do Palmeiras a equi-

pe dó América Futebol Clube de nossa cidade estará jogando
bastante modífícada, pois várias experiências serão introduzi­
das em sua esquadra, aparecendo como atração o jogador
Trança vindo do futebol blumenauense, o meia esquerda Riga
que já jogou pelo São Luiz: e a volt17 de Laranjinha. É bem

possível que o arqueiro Guy tambem atue na tarde de hoje pe-
la equipe rubra. Assim sendo salvo modífícaçôes de ultima
hora o quadro dirj�1do por Waldir Dacól estará assim formado:

'

Gaulke . (Guy) ; Trança milton) 'e Orlando; IfB��O (Raul),
Adael e Miro (Líneu) : Daniel, Joá{), Didi, Riga e Ze#nho, de­

.vendo atuar posteriormente o ponteiro Laranjinha:
PALMEIRAS ATUARA COM SUA FORÇA MA�nfA
Por outro lado a equipe .do Palmeiras de Blumenmf virá a

nossa cidade integrada, de todos os seus titulares, I'f atuará

contra o América com a sua força máxima, ou s�j�: Juca;
Arão e Gordinho; r,azaro, Albano e De Lucas; Nanico (Clodoal­
do), Dinho, Leal :Jordãó) e Waldemar (Quengo).

OSNI M. PEDRA SERA O JUIZ

Na direção deste match intermunicipal amistoso entre A­

meríca e .Palmeiras" estará funcionando o juiz Osni lv,!:arcolino
Pedra da. Liga Joinvillense de Futebol.

Herbert Just e Amálio Gomes.

AGUARDA-S'/<; UMA BOA ARRECADAÇÃO

Nas laterais estarão

Desusado ínterêsse vem despertando esta peleja, motivo pe-
lo qual espera-se para hoje á tarde no colosso americano uma F;'

arrecadação das melhores.

PARA
COM O ANO
ESCOLAR 1962.

COLABORAR

/

* .Co!l1pre .qualquer jôgo �ac.1ot�
-Caneta - Lapiseira -

- Caneta .Esferográfica-
e receba GRATUITAMENTE

um magnífico
ESTÔJO ESCOLAR!!

* Compr'e uma caneta ec"tp�
e receba GRATUITAMENTE
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MENOR PREÇO
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ant1lnl3iJ)1,ra'S-::m:Me:JlIíl:' ;S"�' 'c1.� .: �ç:e:e& "'."'. �:Ril!0' - ;t:�" �@l. 10; :rá�lTaf0 �o, da. �Coustitui�'ãG I: , B_O...K_A_R...'I_0I;,l,:._.D_B_II_._àc...
·

_'_12_,..e_d_BS_1\l_:5_A_._l_I_,_h....o_r_.. ..,.men'tg:'v:audlm�as, e ,�� pag.::2lill 11l..�" ,Federal e destIt1'llda de base, � ___"eis;; :� ne.ste ea:so" é qu:-e !li �i1'r€fa, -sêíbre ·a tt{;)tar�ãe dos, pois a lei existe e é V:igimte.

:!regra mais nova elimina .a
� suceSSivos aumentos, d;e-êa,pi �

Com referênCIa áo Ãcóidã�' r -� r-·DR;--l\Ii)Et.--S:<:Jk ....ItEZEN'D-E, DUARTE· y"
mailS ·alltí:ga,. ,

j : t:al1 'Pro-cecllid:G's �s :Sen�Te:da- do Supr.emo Tr.ibunal Federal, <,'

:Nãlt;I 'h0lbve, :pais, e.m falc.e· ::di.l5 Ammmaf!, '1remlJ3 a, esela- 'n. 29626, de- 18 de nOiVemb1F€r I·de �'cFetr�Le-i n. �62lZ, .revoO:: :Jlecre.r;,' qit[ce lil'� 'sdfls.i:ste-m· �s: -ete 1956, cujo relh.tor f(')i {) Mi-I.g�çao .��clta .

o� ex;pr-ess� do
. ::l,�terI01'.FJ\t�t'e' (l0,t-a'tiIf€JS� '}il:01Si,. nis,tro LAGOA publicado "!:i'o .

diSpOSItIvO no IDecreto�Lel ll. sao, absO!vldos pelo novo.
_

Dial"lo da Justiça da União de.,­l.344� de 193eJ.
_ �e ·��o houxrer cota:9ao- 22.4,5'7, repenso, pago l.li62,,:Nao houve rêvogaçao ex- obngatona do novo capital diz respeito a .si,tuação- espeti-:.pressa p.orque a nova nonna· com o cancelamento do an� fica -ocorrida .em São Paulo 1

.. ...... _não de�larou esp�c!licamen: .teri?r,. ficarão a? Soc_ied�des, que foi ,parci'almelã.1re mOdiin:1 ,� �__� _.te, qUaI� as. 'pr?'SCl':J;,ç?&'.s.':de ,.ler ; AnOlllm�.� em. sl,ltuaçao.:. IrllC- cada PQ.r AtCórdão do, pretó1ltio".! ESC�Rl�ÓiR]l0 l)iE A:DVOC:A1C:liÂde Bolsa, que mútlllzana. i,gular e Incursas no P,lSpOS.tO ExceIse em 19.61. i
C I L·I.,IZNão houve rev,ogaçáQ: táci:,. 'do art. 3°� do Decreto-Lei .n. FimtÚzando, dúvidas não HEI, lL 10, :Ó '

fita, po:que � nGrnlas de am - 9 . 78�, �e 194�. temos em afirmar que tôdw. e: Rua I} de 'Mar:ço 582 _ ''lo Andar, sala II 'a V _ JOINVIL.,.Bbas nao colidem; antes se Flcarao, pOIS, sem o seu ca- qualquer operação COm ações' Rua Bàbítonga n° 8'0 - Telefone '125 - S, Fl"ancisco do Sul.
completam, e in,tegram. u�a, pital devi?-ame?te cotado, sejam nominativas ou ao p;()r� Dr, RUY PARUCKERa lei espe.cI�1 sobre as Socle- porque,.GapitaJ. �. o. todo re- tador, devBm ser efetuadas,. ADVOGADOS Dr. BVl AbEXANDRE VAR'ELAdades Anom�a.s, _ rege os �o_ pr.:se-nmad�p,f):r too3)'$' -a'S .suas. obrigatoriamente, por int:elJ'- Dr. 'PAULO CESAR; BELPIZZOtios de constIt;_Ulçao das ,So�le- ,:,a:C;:Of!,s'e �(jJ. :�;Flilent.�d(1} ·em médio dos Corretares Oficiaj;s,tlades I:0r Açoe-s, seus orga:o�,': ca])wrel pnmltwo maI& lau- ',dE Valores, para ter plena v.a-'.compe�encia, processo de .}1- .m!nto..

.

. lHtlade juridica, de acôrdo, eomQUldaçao, etc.
. . ,., I .'Q.m, !Se-, os atos 7m3i,tn,(rur .a : -11) �e dispõe a legislação es- ,

. Outra, a leI de Bolsa, dIS" .x��ma ,de e-st!liill!(,�l'JS" - e0l11ílo, :pecff,i,ca vigente.
•

clphn� Como os títulos" (,3:·!iãeSI,·iIl 'SUi0 aq�;eles ·'?CI�liIiti.es �0,' ,POli' outro lado, os aume:n-j1) de�en.tures) das .sl'Jule�de8" :.IlI�:mt@ de c,�pl'fma\, :'C!JiliOO!"" ev�- \ tos sutressivos efetuados petas'Conshtuldas por uma leI es-� ,�éfum.'1lem.elilte [SO' se I�a V.il'- \'Socted-à'de AnAn' as devempecial, devem ser negaciaelif:XS rl�' 'e eIe-tij,v:o .a1i1l1JJr 'a. :.sUiti1SClli'-
I.

'. ser iins:cti�os e

o

r�âstrado
'

. a� m:rcado financreiro e. ,c�-
. qa1l!lJ.�s�,�6a� �, �um:entlil., :.Bôlsa afical de Valores, �s,o Sv opera a transmIssao, reali�a('):. e dep.msit0 d� valo!!:' 'C'aso 'coliitrário sujeitam trd� �ua .pr�priedade e ,as e.�it)- .. de'�& a-g@e.s e ruIttel1açao do,

mesmas 'as s�n ões revista�dlçoes Ju,nd1cas qu� a devsm 1 a-rtI'g'-O :refiUIV'Q ,a!G' ,�al" pa.- ',pela legi:slaçã :m vi�or. �
•

.cercar. . ra que· nl€la .se: eB)Fl!Slglre. a no- I A"
o. _, �

, 'T- I· .""....... ..;� ,,.. '1
. ,_' T,lOS .a exposlçao aCIma 'a",ao se- admit2, 'poÍ'S, so"" .

va ,el.,='" ' ...esse ..aa;."'wal, es;fíao' A

•• 1''': ,..
' '. ""1-"'-""'''''' ·6 ··.:·... t:tJRI'1'IBAhUhdad de I di,·t t:� :su,;_ett�, :as :�nn�R'€t:;td!es' da .;ao sa IDfICla! de Valores de '� :n.V'D"",-",a ,

'

JIli ..-. _ .' . ., '.

:,J":"."
,. ""1ti

e ,P ena rer o, _1 J
.... _. ...., 'Santa -Catanna, se calo' 1lhtGmagD, 'ViUs 1i!i[1ares, InttlStinos, Doenças Ano-renll18 '

,[):R. ,ALBANO SCHULZ -IIUlos de SOCIedades por açoe;s·' €l!),RiS.t.iltlU1Ça.(j), e entre, estas 'S'.e- "Í!Iilteir 'mE t di' d
c.a

CommIt6rio:: • Hospital Slo. Locas • Av . .Joio GmdbMH. I

�
Ou Estatais, não incluidos 11,(j) iIl)�i�e:.o r�-gi'sllro, nu :BÔ-Lsa. -:"",,'o·r.!· nde �o.

t sPdor os sde- àlIL 1. 1M CIdNICA MeDICA _ ,OPERAÇOES·_ PARTOSqUadro de título de 'Bôlsa, e'. ·QttlJluall die V'alores, �.'J.'_ .,� � rmn!s ,ra ares ·e 'Il' ,1910 - Fones': 4696/469'7 - Constil1.as das 14
'

'1'.,

iDOENÇAS' DE SENHORAS .;CUjas operações s6bre titml.·e'& ([), l?e�et'(')-Lei n.· 9 Jt83, de .SoCledades :A�om.mas, pa-ra,

;1. '�:���r:;IA.: - Rua, -Jiluenes ,Aires, ,nr. 205 - FO'NJlliS':
:!Boa �tl!;jai (Esp. Rua ,J:erõnimo Coelho) _ Telefone: 63! �� A

dd�����am ��afu_l�,fl��U ��� �I�:.w�����ew�� ( � �,__�_�; � ---------------------���,Bolsa e sem a interve- t!Jldu,., a SUia 'premtUde :e deve.,
r Jun ICOS, pr<s ar os es-

...;.....__�---------------------n1encia obrigatória do Corre_ se�. ha.te;r,pr.e.tra:do eonjunt-a:-. Clare?��ntos. que se façam
ter Oficial. mente em seus a-rtigos 1° e 20, -nece"sarws.

..,.
..De relevante, existe, ain- nã(') f:ra:v:end:o ..pois, a falta de .r:epartamento JundICO' da.

. _�a, que o art, 1°, do já muitís" disposi.tiv0 lega;l, obrigando- BoLa. de Valores de Santa.
P'Ufl"EBOL DE SÁL -

O I i",� 4, I ..ii P
..

A
"

S)1I110 cita.do Decreto-Lel' n. ,,' o.teg.i,s;fJro ..d.·€ c.?nS:tii.t:ui,"ã)ID ,e.s.u- Cdeatla9r612na, em 23 de FBvel'e1J.lo ,·:·ú·· :i .. '. ..
.

: A .

, .. �;ns;(;re:a tia·:: fala Jog.'a ,em '

raqnan.34 '

.,.".
/in " -

d'" '6 'li"') cador de 4x2. No prrme'l:l1'0 _tem- .' ..r' :4, fOI revogado em 1943 e cessliv0'S a'Ult'FBlen:flos de: capItal' ,(.;;�tl'01lilitSa"O· :�:' 'W p ''''''. ..
. ..

v cia or2-xl.' ::Fambem. a eQ!lJI.:lJpe d<:> Estrela I Jogadores: 'Wllso, Tonho, 1\;lcl,
C·eVlgorado em 1945, pelo De- na :Bôl:S'a 'Oficial de ':Valores. DR. LEDO BRAULIO LEITE" ram ESl'Iorte Clube ,e do Estr��a . po o <:,uararu Ja ,en p

" da Praia Futebol Clulile estará j6- . Antonio Lemos, Valneide, Al1ii-ret L ... �. Ad d Esporte Clube Apos um 'pil.'eIlO· CasaIl! voltou a ser o goleador .

. .
.. .S 0'-. ei n. 8,274, sendo poiso A i'Óberpiretaç:ã-o Q(') a;n;. 1°, voga o '

. .' ,

d b
. '.

1 'do os qua- gando fora de nossa CIdade, en- :2lO, Zeca, AntOnIO Carlos, Nell-tU.,a VIgência muitíssimo. p::Js- COmbinado Com o art. 2°, d�) DR. ENY PEREIRA DO em .que apresentou mUlta mOVI- os ugrmos �ssma an, ' fren.tando na tm:de :ele 'J;i'(!);je .em nM Ohi€o Nado Mazi€o Mi-fi . �. ;-;;·n· ui e bno-rin:a mel' tro tentos' de sua. eqmp,e. >en- , , , ,

, or ao Decreto-Lei n. ,... D2creto-Lei n, 9,783-46, como· NASCIMENTO � Advogad:;l
.

,menuaç"",,', a: eq p' """
. -. -. .

�.. Araauart 'a equipe 'do '7 de Setem- 'guel; NIanü, Anastacio, 'Bi'que 'e·2,627, de 194(1: contendo obrigação de ser fei- JOÃO GONÇAL,VES JÚNIOR ,cê de um melhor entrosamento qu�nto que Gualberto marcou os.
br0 'l0cál A delegação do clube' Ieo.Itef t t ·t

_ .. -

P'd t' ,conseguiu vitoriar-se pelo' mar- .d0ts ,tentos do Estrela.
, . '," . , .

u 'ando a allJ:esentação a a 'Co açao IDU a ln.SCIllçao l'eSr eue·
'Na .athiitragem funcionou Be-, J,omvIlilense partIra de nossa CI-;�����..g;--����g:=�...",.!!!"-��----'--

&U::X";""'�II·!::,.O SULISTA EM
.n:edtt0 Ribeiro de Campos.

I da'de. ?� �o!ta das !2,�0 �oras,·',OSVAL\fi).O':M:ASSA-, .-EQ;'UlP.E-B ",
.

'Segumao a"Slm con�tI�Ulda. ','
"

., ,.' " ." '.
"III L OY D B íQ ÀS'. L E' .• n O :ECO 'g;C}áiR�: BarutÔ- ..(Las�ance), .Ch�fe da Delegaçao. EGuardlil{I,.:wEI'R:O NQ .PRIMA-'L, . t'�Pt.

'

;a � '. ;.8. FRANG' '.'
Mw-o, 'lilQ,pada., Ogair e Casalli.

. SÜ'l�, .. '
.,

, 'VERA D-E 'CmlTIB.r.-\A equipe: prin'e�pal do SUilãS'ta
ESTRELA :. .Puga,' Cará, Mario: Te:ClllC_O' .Nlzm:t:0'".

\Futebol Clube de n0$s'R,.clida:de na. '''x· �'1"" "t A 'Sio ·RD.I�peITo.. VadICo,
, .. C9 efieien.1re :mas�ista Os:vàlae

, ltarde de h"0je' estal".ã á:tu-an:<ilo 'na 'rt,0erner, ""UI!. ",e•. o em·"
Massagista: Ivo ;Massaneiir.lí)<pe jiá; milittlfu no Ca-

vizinha.. cida:de de Sã0' FFanciSeo 'S'AiJtHiENT'6'S :�m'P,EROU Dirti�toFes: 'Pedro �Qr;eíra" '�Ga- : :iX!�as. F'fllt�ot Cllime. de nossa d-
I do Sul. onde 'ertfrentaFá no .Es- 'AO :DOU'AT .briel dos Passos e F!1'anefulm Mo- ifuJtté a'(l)a'ba de mssmazr contrato

Navios e$,perados Data Destino I .. tádio Comandante Paulo 'Maurí- Na peleja de fundo defronta- reira; C<ilm: '{) Primav.eJ!a de 'Cruitiba.
"HELGA SCHROERDER" (Afretado- Bandeira AleÍnã) 2a, Quinzen:a I' cio Douat !I,(y -quadT0 dt!) Agua ram-se as equipes da Sociedade

I :

Branca Futebol Clube, nQ, peleja dQS Sub-Tenentes e SargentosFevereiro - Carregará para Cardif - Avoumouth - Liverpool -

1I :, de .fundo do festival daquél'e elu-' de. Guarniçã0 de ·,J'Oinvi te eSouthampton - Londres _ Hull - I'iavre Antuérp·:a - Rotterdam -

'.be da Be.bitonga. D'oua,t Espoli'te Cluli1.e, regístran-,]Bremen e Hamburgo
I A deleg:a.ção do Sulista dei!X:ará eo-se a vi'tór.ía dos Sargentos por"NORTH 'DUCHESS" - (.Afr>ltaae- :Ban d-eim' GFega) - 2a, quinZ€na fevereir:)o t'd'

nossa, aidade as prímeiras Irora .2x1, numa par 1 � que apresen-- C'arregaFá para MavFe - Londras '_ Antuérpia _ RIDtterdam - Bremen I' 'd' t'
.

I, da ta,rde de hoj'e. tou um m ICe ecmco apenas re-e Hamburgu
guIar. Martin e Carlito golearam"FI. 'BEACON,;) - (A:fretad{)�Bande.illa Ing1e:ta) - 26,3,62' - Ca:rre'gará para II C

-' pe.l'a os vencedores enquanto que
Havre - Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo . onvoraç-ao Neri marcou paTa o Douat. I"PARANAGUA" - 19.4.62.- Car:reg-al!'á pala Havre - Londres- Antuérpia II A direção técnica do Clube A- O juiz foi �ais uma vez Bene-,
- Rotterdam - Bremen e Ham}; Ul'go

II
tIético Fortaleza convoca todos dito Ribeiro de Campos e as duas'

I
seus jog!tdores titulares para é>i- equipes jogaram assim formadas:

JI. �MPR.(!' M BT.MA OMII!:
! ta.rem às 8 horas em sua sede &0- SARGE:t><TOS: lIIontêz, Arlindo, MAFRA

IA:gl!ntes� .. I;; ;:.,;tA _AR . E C,
.

r;;RCIAl lTDA.. .

W11 cial, de onde 3eguirã<> para o Paulo, Martin e Carlito, jogandO 16 Horário _ 7 horas"
.

TltItelM "N4VELOY1'- - ex POBTAL, G - 8.1.0 FRANCiSCO DO SUL nu' campo do Bandeirante na Estra- depois ,Jurandir, 2- Horário - 13 horas,

'IW da do Braço, afim de partkipar DOUAT: Ricardo (Léo), Ivo (Zi- ,���� Z:;��Z;·'�.:'§f�;;g;Fõ����mm�l, 'de um festival esportivo.
.

lo), Gê, Neri e LeIo (Bttti.sta). l;up.,.!'--'t••• .!'"- •••••.•••• tJI_�v ••_•••�'l.u.�-!,!�p�L

Aceita t\:arga para outr.ms destinos dentro· das rotas me-cHante prévia autorização

D·R. JOAO .BEZERRA, NE:rTO
.:b"estagiálio . do l'IilstItuilo de .Caulie:!og.ia .do Esta:do .de

I :SAO PAULO

:Que'nçl8s ..do'Coraç.ão ... CHniea Gero'
RlWaettc!;a,: _ Rua Dr, Ma.rinho Lobo n, 'I2� - FeRe': '683

'OimSui'tórd.o·: - Rua '15 de Novembro n. lit'3
·gORAmO: .-' Das· '9;00 às 12;00 e das 15,00 às 18;00 horaa,

Áte'nde chamados a qualquer hora

,�iO!RM,A EUSA BUB
C1iR'llIRGIA",DENTISTA

�ÉÍHCO ESl'ECIALISTA
Moléstias do 0ara:çãio, Vasos e Sangue _ Eletrocardio­

:gl'a!i:a _.Oscilomet.'ia '- Doenças in·te�nas
Inscrito no Conselho 'R�giona-l de MedicIna sob� n. '300

CONSULTÓ'RIO, Rua- Vi;sconde de 'Tauna:y; lL�
'RESToDÊNTCl.'A: iBJua São Rauil0., '72-8

ATENDE CHAMADOS ,PELO· FONE 416 (residêncial

é(!)Uv1ifos. - Nariz ;. G�ganta e 'CUturg-ia na. >e'speclalitiaãe
�0;,- ·DaIS ·9\30.. às ,12 e das :];5 às 1:8· horas

,l)isPóe··do 'mamomoilemo -e',eompleto 'equlPamento.
,para bem atender à especialidade.

.

'(JONSIffi'TO>B:IO E BEs-mENCIA1: _ ..Roa. das 'PalméÚ"as,
cu_gninll &.·mo !Braaeo•. defronte'ao Palácto idos P.riDelpes.

'

..

'ai," H*NS WERiNER, BÂSCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E 1:RAUMATOLóG1A

'Especializado nos HospitaIs de São Paulo
F1i'atux:as., Reumátismos., defeitos congênitos, Cirurgia

óssea" muscular e tendhr6sil etc.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 801

Residência: Rua Iina;mihy, '14 ,_ Edillici0 H. Rost·­
Horárie: ·das 1'4 às l8,30 'hulias,

.. p',- ar-,.

E;S,PO'RTE'�

�-------------�--------------�----�,--------�,
DR. 'OS\N:Y :GARe,IA

M é d Ie O

Ciín:rea 'Médica
'DOENÇAS DE 8ENBOBKS _ ÓPERAÇOES E PARTOS -
·COM ';ESTAGIOS DE APEBFE�OAMENTO E ESPECIALl­
"Zt!t-ÇA\O Na SA:N;'lIA CASA .DE MISEBilCOBlllià DE SANTOS
'E BEO 'PAULO _ 'ConsoI'fórto e residência i R1UI, 9 de Ma-rço,
.141 _. Fone 693.

BOBARIO: das 9 às 12 e das 15 às li! horas,
Atende CbaJbados' a guallluer h6B

--------------------------�---------------------

DR. 1\I·E La�S'O ·H W E N ,D f! I.
. MEDICINA E CmURGIA· DE URGENCIA

b.-Assiste.nté "nos 'S&�Ç08 de Cirurgi:a, GineCOlogia e

Ma:t.er.ntâ'àçle da fUniver.síaa:de de ZurIque, Suiça
.

:Doen-ças· Internas _ Opera\1ões _ Doenças de
Senhoras _ P-artos.'

Consultório: Rua Lajes, 55 _ Telefone: '620
iJOINVILLE Santa Oa.'t�na

CLlNICA DE CR.IANÇAS
C@NSiULT.6.RIQ..·E RESm1::NCIA:

AV, GET,úLlO VARGAS, 1038 - FONE: 253
.CONSU.LTAS: Das to às .12 e das 14.às 18,horas.

L iA 'S O R AT ó R 1;'0 'D E A N A L I 5 ES
G\E'R'T ;K:UMLE:H:tq
PA!RMAemrI'lOO - QUlMICQ

. .&::veDida Getúllo Vargas, 830 .:_ Fone. 621 . f .

J O I' N V.I L .L,:E
'

I

,Exames de sangue, urina, .:tezes,- suco gástrico, �,o, ptla, !
Mquido eefalo..,raqu1d1allo. Grupos :Sanguine()s _ Fator Rh.
D1agn'Óstico da 8l'8v1tlez ._ Tubagem duodenal _ Provas da
tullção 'bepática _ Boroaglutinação e filtradermOT.ea_çã'O para .

-- ·'brucelose. --
.Exame 'qufm1co e 'bacteriológico da água.

.

Borâ."1o: ,das 8 às la _ 14 às 17',30 _ Sâba'Clos: das'8 às 11. : .

DR. EVAND�O PETRY
CL1NICA DE 'TUMORES, CANCER, RA:DrDT'E'RIf.P1A.

·Consultas diàriamente das 14.às 1'8 horas
Rua Visconde de Tauna.y, 299 - Fone: 6-7-1

iRe-si'dê'rrcia: - Rua 15 de NovembEO, 526 - ,Fone 2-2-3

1)J10IMVilLLE _,._ S;rA, -CATARINA
�.-�----------------------------�--�-----.-----

t;, ;:
,
�.' 1:

'DR.. GERHAR.9 MIERS
m;tNICAi. '1\mDltlA

D9'eDÇU de, Senh-or.att·_ 'Parto.;.!
·OPE�.oES.

.CON�lJLTIfiRI0: Rua PedIU)) Lob0, 55- -.:f"one: 229,
RBs�crA.: Rua ,Dr ,,';tm� l . .clim., 1:349,

'Comrultas: O1àrt.mnenGb .ma J.(! àos �.l� ·loras e·ema ];I·u
18, :Roms' - 'sábaaói !Í.ltIl}.<,l,O <&t "!? lilOms"

ATENDE CIUMADOS ." QUhLQUEB 'HORA

• J

�"""'_"""'__>iI"'__'_'" _

NR'8eiDlentoD 1111"· A iir. lft.arlO " •
. � '()

�- • _' , -.... .... _ .... ,,_ �i ...... '

,Wdico de C,�.ia,nç3's
1!lx..lCesldente,·d.o,·a:QSPITAlL.'in€I�LSER:vmORES DO 'ES­

'; ,; ·:Tmlii). :DO'Rili) de JlméiTo. rCEml.R0 'C0mple1lo. ,de' espec1aliza-� �,
íCfio e��pnãtlea de ,a, :an�B ao SEB;.�O �DE _i:e:EDlAmIA da-
�1e 'pJJlde IlOSOOOmdO.

.

RECEM NASC-moS - FliERiICULTIIR:A -

,DOENÇAS DE .CIUANÇAS
Borál!'io,: iDlárilmtente ''des '!l3()"ãs i12. e :das 15':às .18 h<:>ras

·Sanado.: das Ui,aD,As Jj2' hor.as
Consultórto :€l' ,Resid,: R� ,Abd;om. Eàitista., 56, ,.tone. 560

r
I�-------...-........

ESPECf!AIJlíSTA EM DOENç.AS DE CRIANÇA E
'1!:liEINICA: EM GERAL

,:Á'tende ·c'hamados a qualquer hora. .do dia
e da noite

r€l0NSliT1IU�R]O: Rua Abdon Batista. inr. 109 (ao
lads de A NOTICU .

:RESID�WCIA: Rua AMom ]BatiSta Dr., r�4,
JOIN'VILLE STA. ',CAT:AliUNrA

..
..'

.

--.--.---------ll
�

:DR.. JOÃO SCHLEMM '

- iIT0BNCAS INTERNAS - �
OONSULTAS: • das 15 às 18 'horas, :

RUA PRINOEZA IBABIlL, 347 -:- TELEFONE.: 4-H
1õOI _ ....... _ ..

;1',iii'li i I I I 1·1 i .·1'1' I I I I ••• II I I 1.1 i,i I ......1'I,i "," ......
' •.1 .,I,a.,I' I ••Ai í;I Emprêsa Auto Via�ão �

SERRANA Ltda.
PARTIDAS D,IARIAS

JOutVILLE
10 Horário - 6 hOJlS,i
:lo Horário - 15 ho-r-as
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o Paulo S 'ola C lafina Unem-se Para
----

Combaler as Pragas da Lavoura
CURITIBA, 24 (Transps) _ ! das bananeiras; o Caruncho' ---------------------------------------:.._

Foi realizada na Inspetoria ! das tulhas no café armaze­
da Defesa Sanitária Vegetal nado; a broca do café, pragas
reunião presidida pelo Minis- e doenças do algodão; Car.,
tro Armando, Monteiro Filho, vão da cana de açúcar além
contando com a presença do do desenvolvímento do com­

Diretor da n:fe�a Sanitária bate às. pragas do arroz, trl­

!'!.!!!c••�����-�.�?!J'!I"d Vegetal, dr. .JE:fers::m Frith so é erva.mate.
\ Rangel, do Diretor da Dlv!.s:io
I, de Fom::nto Agrícola, dr. Hé-

l '.'
lia Pimentel, além do Inspe-
tor Chefe da D. S. V ., no Pa­

l '. raná e eT'mentos da Se'cre'ta:-·
) ria da Agricultura.. Na oca.

siao, foram discutidos assun­

tos referentes à mobilização
geral do Ministério da Ag,:­
cultura e das S cretarías de
Paraná, �ão I ',mkf>é Santa
Catarina. para o combate
conjunto às pragas da lavou­
ra dêsses Estados. A campa­
nha terá início dentro em

brev., tendo ern vista a dis­
posição, demonstrada por to­
dos que tomaram parte na

reuniâo.

Um aparelho
:s::nsacional

:rv:rliito cômoda, e sePl-'
.

p-e pronta para Q

serviço
,

terferências
, p�r .

rádio
e televisão ass-im co­

mo compensação de
Com eliminação pe in­
e I e c tro maglll'ético,
com -amortc:cedor de
ruídos, de.

:

bQrracha.
lhando por 'vfurad'Jf
Mecanismo t r' a b a­
correntes alternas
Para .tÓ.dás as

-

corrente d e v a tiaã:r.
·PD� condensadór,

.

.

sh1tonizado;
.

.

Alta capacidade de
puh-erizaç.ão sem ar e
's':m formação de

'""lr"T,·r-

DIA

� JUSTA REIVINDICAÇÃO DO
I DISTRITO DE GARUVA

11 o sr . Carla:: Borges, que exerce as funções de auxiliar

da Fiscalização da Fazenda em Garuva, está empenhado
numa campanha, para a qual pede nossa colaboração, em

I' pról da extensão da rêde de' energia elétrica da localidade
\ de Rio Bonito fi Garuva.

l Conforme argumenta o sr. Borges, Garuva, que tem sua

'I
sede distrital localízada num ponto es�rai;égico, constitue­

se pela sua pósícão geográfica a sentinela avançada do ex-
.--

tre-no norte do litoral catarínense . Conta a localidade atu­

almente com 5.000 habitantes, vivendo quase que exclusiva­
mente da agricultura -e da pecuaría, com suas propriedades
agricolas na maioria situada ás margens da rodovia inte­

restadual Joinville-Curitiba, Suas grandes reservas flores­

tais, abundantes quedas d'água, riquezas mi.nerais e as ex­

celentes i)[;s�ibilidades de 'd�seÍlVolvimento da navegação flu­

vial, além da facilidade de escoamento da. sua produção e

sobretudo' o grarde número de interessados em montar in­

dústrias naquele' distrito, cria para GartÍva perspectivas-de
um rápido progresso, que necessita, entretanto, de um fator
básico de desenvolvimento: a energia, elétrica,

Lembra o SI'. Carlos Borges, com razão, que .durante dez {

1
. anos Garuva esperou inutilmente o cumprimento das pro-: )

1 messas que lhe foram feitas a respeito. Agora, que Santa

!! Catarina experímenta a maior fase de progresso de sua hís-

l t.Jria admínístratíva, não será justo que a população de
,

) Garuva contínuí esquecida. . \
.) Apelar-os com muita simpatia a campanha do sr, Car-
,1 los Borges e estamos certos de que o atual govêrno, cujo
I ilustre titular, ') sr. Celso Ramos, prometeu que se eleito

governaria debruçado sôbre o mapa de Santa Catarina, não
'ne-:;an1, a melhor atenção a esta legitima reívindícaçâo do

povo de Garuva, tanto mais que, atendido na justa preten­
são, muito mais poderá contribuir para o progresso do Es­

tado, que é o objetivo de todos nós,

Teve lugar à'! 11 horas de ôn­

rem a ínauguraeâo do "Limas

B:<r", estabelecimento comercial

cue se situa na Rua do Príncipe,
onde anteriormente funcionou o

Tip-Top Bar, com a presenca de

Expressivo número de convidados
e representante do Prefeito, ím-

. 'prensa e rádio. Inicialmente
[;OU da palavra e proprietário do

e,tabelecimento, senhor José

Treis, que ofereceu as dependen-

Ci8S do bar aos presentes, Em

<rR'uida fez-se. ouvir o Vereador
Wilmar Cardava, representante
do senhor Prefeito Municipal,
que eumprí-nentou o proprietário
do "Lunas Bar" pela sua instala­

ção. A seguir os presentes foram

scrvídos com aperitivos, salgadi­
nhos e chopp, num ambiente
muito festivo. A reportagem de
A NOTICIA esteve presente ao

ato inaugural.

PU'N'l'U j)E AUTOIMOVEL
�·4-4 ..9" TEM N'OVOI LOCAL
Tem novo local de estaciona- I um punhado de convidados que

mente o Ponto de Automóvel compareceram ao local para as-

4-4.-9" que já há algum tempo I sistírem a ínauguração . Nossa,
serve à populacão )oinvillens€_; reportagep; recebeu" atencioso:
o nonto de automóveis em.ques- convite e esteve representada. I
t2� anteriormente achava-se 10- 'I' - '><�-1ii#l:
ealizado à Rua XV de Novem- -_

Ioro (ao lado do Palácio dos Es- TELEGRAMAS
.

portes) e na manhã de ontem
mudou de loeal, estando agora RETIDOS , I,
lJ" R.ua dos Andradas, ao lado da Na' agência postal-telegráfíoa
Praça da Bandeira, com frente.

i estão 'retidos telegramas par3l: I
paJ'a o Cine Palácio. Por volta Antonio' Duarte Idelberto

das 11 horas de ontem seus com- Ghislerie - Guilherme von der

�nentes ofereceram chopps a Heyde·- Hugo Frankenberg -

I
Orlando Pereira _ LuiZ Toniet-
'e - Pedro Rauch - Jildith Pe­
reira - Moisés Pereira _ Anto­
nio Oliveira CercaI Tereza
Nunes _ Antonio Idalino Costa
- Alfredo Braz Nunes - José
Brito _ M:ilton AlVino - Arnol­
jo Suvaroski.

CURSO DE
HABILIDADES
ARTISTICAS
DO SESI

��- 1
IOãs · freou!
;
.u:::;EAL PARA TODAS AS 1
NECESSIDADES DE

RE-I' FRIGERAÇÂO, COMER_
,CIAL, INDUSTRIAL, CA-
, Sl:IRA E DE AR

CONDICIONADO

A Direção do Núcleo Regional
do SESI, a fün de atender' se­
nhoras e senhoritas que desejam
frequentar o curso de Habilida­
des Artisticas (Bichos, bonecas e

fantoches), resolveu prorrogar o

prazo de .matrículas _

.

I
A partir de amanhã, dur.ante

o expedient� pormal do �úcleo
Regiona:l ,do 'SESI, tpdas' as ínte­
r�ssadas neS1;e cursÇ> que, pQr mo-

I Rua do Pri�cipe,'123 tivos imperiosos, não pUderam 5'!

1

.JO.IJ.N.:'if,V.'!,'c,ILLE
matricular no prazo anterior-

t � � mente fixado, poderão ser' ma-.
"�_�_.�,.....,,:;..._� �' 1 triculadas_

.

Buschle &. Lenner

DlSTIUBUIDÓRES GE­

RAIS PARA O BRASIL
.

Rl:l. Dr. João Cólin; 1567
Erid. Te1. : Gene?· - �one 279

Joinville - S. C.

23 MILHõES PARA
COTh'ffiATER o CANCRO
Cl!'IRICO

Conforme' já havia sido di­
vulgado' o Govêrno Federal.
está interessado em r-rracl:!.­
car totalmente o cancro cítr.;
co nas Estados . do Paraná, .

São paulo' e Santa Catarina.
Para êste trabalho, som': nte
em nO;3SO Estad·:) serão preci­
sos cêrca ds 23 milhões de
cruzeiros, considerando-se a.

riecessldada, de indenizar QS'

tritícultores que irão sofrer
prejuízos C'3m a erradicação.
° Minisbro da Agricultura
pro-meteu que destmbaraçará
imediatamente a verba. O
Q·:)vernador NEy Braga, que

Segundo informações colhi - também está vivamente ínte,
das pela r: portagem, junto ao ressado no problema já desíg­
Inspetor Chefe da Defesa Sa-

I
nau um' funcionário da Se-

I
nítária Vegetal do Paraná, os, ?rc taría da Agricultura que
Governos Federal e dos três Irá COm procuração ao- Rio de

I Estados citados, deverão com- Janeiro, para assinar o con,

bater: o cancro cítrico, a fim vênia entre o Estado e a,

de erradicá-lo totalmente; o- União, para a erradicação do,
mal do Panamá ou Sikatoga cancro cítrico,

e-,

REGISTRO POLICIAL
,

,

.

JUSTiÇA DO
TRABALHO

I�.... �,

ACIDENTE DE TRANSITO esteve no local na pessoa do Co,
missário Aristides, que tomou �
devidas providencias.

-�._-_.,- ._.__ ._ ..._.�

Amanhã, dia 26, serão realiza­
das na Junta de Conciliação e

JUlgamento de Joinville, sob f.

presidência da Dra. Car�em A­
min Ghanem, as seguintes audi­
ências trabalhistas:
8 horas - Eugenio Erich Karl,

reclamante _ Cia. Hansen rn­
dustrial, reclamada.

9 horas _ Waldemiro Cardoso,
reclamante _ Fundição Tupy S.

A., reclamada.
10 horas - Leontina Machado

da Luz, reclamante _ Sociedade
Tec , de Ind. e Com, Ltda., re­
clamada.
Terça-feira, dia 27 do corrente,

serão realizadas as seguintes au­

diências:
9 horas _ Mário Itner, recla­

ma.nte - Auto Real, de Gustavo

Henschell, reclamada.
10,30 horas - Ricardo Krue­

ger, reclamante _ W. Weege &

Cia. Ltda., reclamada.

Na manhã de ontem por volta
das 10,15 horas trafegava pela
rua do Principe o automovel de

l
!
1
( ATAQUE ÃS l"RAGAS

marca SL'llca Chambord, placa
2,76.46, de São PaUlO e dirigido
pelo senhor Ervin -Regansky, o

qual ao atingir a esquina da rua

Padre Carlos foi abalroado pelo
automoveI sem placa marca.

Wolkswagen dirigido pelo senhor

Edgar Hasselmann, residente no

Norte do Paraná, que tentava
entrar na rua do Príncipe. Do

choque os dois veículos sofreram
danos de regular monta. A DRP

Máquina Elétrica
Parei Cortar G;ramo

"METISA"

Fabricante:- Metalúrgica
Timboense S. A. _ C, F.
11 .: Timbó ·(SC).

lnf Calor!

f.Al\'1PANHA' NACIONAL DE
_I1�UlICANDÁRIOS GID\TUITOS

,
PRAÇA GETIJLIO VARGA� Situada no InlC10 da Es-

trada Santa Catarina, a praça Getúlío Vargas é o mais novo

logradouro público da cidade. :roi construída na administra­
ção do prefeito Baltasar Buschle, que aliás muito fez em favor'

EMPRESTIMOS
DO BIBD PARA
NORDESTE
EM GUANABARA

SETOR LOCAL DE JOINVllLE

Tendo sido autorizado o funcionamento
do Ginásio "Professor José Elias Moreira", a

, instalar-se no edifício do Grupo Escolar Con­
selheiro Mofra, convidamos oos interessados
á se inscreverem para exame de admissão, !J

realizar-se em 26 de fevereiro.

O horário de funcionamento será presu­
mivelmente das 18,30 ás 21,30 horas.

Tra"ando-se de ginásio noturno, os candi­
datos deverão ser maiores de 14 anos.

O Ginásio será misto.

WASHINGTON, 24 (UPI) - o

Banco Interarpericano do Desen­

volvimento está preparando em­

prestímos num total aproxima­
do de quarenta milhões de dola­
res destinados a projetos especí­
ricos da região do nordeste do

Brasil e Estado da Guanabara,
segundo se soube aqui. Espera­
se que os emprestímos venham a

estar aprovados e sejam anun­

ciados em Março. Tambem espe­
ra que um deles, de vinte e cin­
co milhões aproximadamente,
sela concedido ao Estado da

Guanabara destínando-se .. às o­

bras dos serviços -de águas e es­

gotos do Rio de Janeiro, A soma

exata não foi ainda determina­
,da.

"

. O
A rnscricôo ao exame se.-ril feit� na Se-

cretario; no Grupo Cons€lhei�; Mafra, de 23
a 26 de feverei ro corrente, no período de 18 '

a 21 horas exceto no sóbodo.. quando será'
dos 14 a 16 horas, devendo os ccndidotos se.
apresentarem com a seguinte documentacão:
a) Prova de idade, em que se verifique ter o

condidoto ,14 ànos completos; , t

b) Ates+cdo de sanidade físicq e mental, de
imunizacão ânti-variólica t'€cente-

_

J

t
f

c) Certificado de conclusão dó curso primá­
rio ou documento equivalente;

d) Requerimento firmado pel�' candidato ou

por seu responsável, dirigidp ao diretor do
estabelecimento.

daquela zona da cidade. Na pequena mas bem traçada e bonita
praça os trabalhadores erigiram um busto de -Getúlío' Vàrgas,
que rícou muito bem situado: na praça' que tem seu nome e

num baírro : proletário.
.

..

!

L '

..

1 Nlais Umá. Instituição ':

I Educacional Para Joiftville
Instituto Joinvillense de Educa(](ão
e Assistência vai iniciai funciortamento

N� decorrer dêst' _.ano .'3ur- nal, em horários diurno e no­

girá mais uma inst:tuição e...! turno.- .Inicialmente, neste
ducacional em JOinviÍIB, de ano, funCIonará ap,mas o- cur­

grande porte c' com progra- 80 de admissão ao ginásio, pa­
ma dos mais amplos. Trata- fa o qual as matrículas esta­
;se. dO Irist�tuto Joinvillense de rão abertas' a partir eh qua1:"­Educaçã-o e Assistência, a' ser

instalado no ,final da ruii" Dr. 5�-fe1l'a,. tpróxipUl.- "

João Colin e cuja direção esta Trata-se de mais uma ini ..

confiada ao rev. pe. TercíliQ ciativa ,1;aliosa para a mocida-_I
Nardeli. Quando totalmente de estudios'a:, neste ano que se

concluida' sua' instalaçã.o· o' vem reveiando tão auspicioso
I�Eí\ c::mtará com cursos gi- para os �nttiêsse.s do ensine
nasial. CDffiEreial e profiss\CI- em JoinvUle.

OS VENTII.ADORES :F O R A M FEITOS
TAMBÉM IJ!ARA VOCÊ!

As Melhores Marcas à Sua Disposição'"

R:.Dr: J.oão CoU il, ·269

�'Eletromar"
em-

. ',.
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